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RESUMO 

Para promover o manejo sustentável das florestas tropicais é necessário conhecer como elas 

renovam seus recursos, os processos de dinâmica de regeneração natural e os potenciais 

qualitativo e quantitativo. A dinâmica florestal refere-se às mudanças florísticas e estruturais 
que ocorrem nestas formações em diversas escalas de tempo. No presente estudo, são 

apresentadas as mudanças que ocorreram em uma área de floresta tropical densa, após 
alterações ocasionadas por colheita de madeira e intervenções silvículturais, com o intuito de 
ampliar o conhecimento técnico-científíco na área da ecologia de florestas naturais, visando o 
seu aproveitamento sustentável, O objetivo da pesquisa foi avaliar a dinâmica da composição 

florística e a abundância em uma área da Flona do Tapajós como base ecológica para 

implementar sistemas silviculturais para a área que está localizada na Rodovia Santarém- 
Cuiabá, Km 114, BR 163, município de Belterra, PA O desenho experimental foi de blocos 
ao acaso com 4 repetições. Em 1994 foram realizados os seguintes tratamentos: TI - corte de 

árvores com DAP > 45 cm de 38 espécies comerciais, sem aplicação de tratamento 

silvicultural foi aplicado após a exploração; T2 - corte de árvores com DAP > 55 cm de 38 
espécies comerciais, com aplicação de tratamento silvicultural doze anos após a exploração 

para atingir a redução de 20% de área basal; T3 - corte de árvores com DAP > 55 cm de 38 

espécies comerciais, com aplicação de tratamento silvicultural doze anos após a exploração 

para atingir a redução de 40% de área basal; T4 - corte de árvores com DAP > 55 cm de 38 
espécies comerciais, com aplicação de tratamento silvicultural doze anos após a exploração 
para atingir a redução de 60% de área basal. Foram avaliadas a composição florística da área e 
a abundância das espécies em quatro medições realizadas em um período de quatorze anos. 

Análises mais detalhadas foram feitas para a dinâmica das espécies mais abundantes na área. 
Tanto a colheita de madeira, quanto os tratos silviculturais influenciaram na dinâmica da 

composição florística e na abundância das espécies arbóreas; quantitativamente, os números 
de famílias botânicas e de espécies arbóreas aumentaram até o sétimo ano após a exploração 
florestal. As famílias e espécies mais responsáveis pela dinâmica da composição florística da 
área foram; Araliaceae {Schefflera morototoní), Caricaceae {Jacaratia spmom\ 

Caryocaraceae {Caryocar villomm), Lacistemataceae {Lacistema agreggaíum), 
Malpighiaceae (Byrsonirna crispà), Monimiaceae (Siparima decipiem), Opiliaceae 
(Agonandra sp.), Ruíaceae {Pagara pentandra), Sapindaceae {Talisia sp.), Solanaceae 
(Solanum rugosum), Theophrastaceae (Clavija lancifolia) e Vochysiaceae {Vochysia 

surimmensis). As espécies comerciais que tiveram suas madeiras colhidas foram as que mais 
sofreram alteração na abundância em conseqüência da exploração florestal, entretanto, foram 
pouco afetadas pelos tratos silviculturais. As espécies que não foram colhidas mostraram-se 
pouco dinâmicas com exceção daquelas extremamente heliófílas. A maior reação em 

composição florística e abundância ocorreu com as espécies heliófílas, comerciais ou não 
comerciais, exploradas (,/acaranda copai a) ou não-exploradas {Cecropia leucoma) que 
sofreram redução pela colheita ou por danos. 

Palavras-chaves: Composição florística, abundância de espécies, dinâmica de florestas 
naturais. Floresta do Tapajós, espécies arbóreas da Amazônia. 



ABSTRACT 

In order to improve tíie sustainable management of the tropical forests it is necessaij' to know 

how they replace treir resources, the dynamic process of the natural regeneration and the 
qualitativo and quantitative potential. The forest dynamics refers to the changes that occur on 
floristic and forest structure through the time. In this study, changes that occurred ín a dense 
tropical forest area, after logging and silvicultural treatments are presented, to improve the 
technical and scientifíc knowledge on natural forest ecology. The objective of the research 
was to evaluate the dynamics on floristic composition and abundance in a 144 ha area in the 

Tapajós National Forest as an ecological basis to improve silvicultural systems to that area 
which is located in km 114, BR 163, Santarém-Cuiabá road, municipality of Belíena, PA. The 
statistical design was randomized blocks wíth four replications per block; TI - logging of 
trees > 45 cm DBH from 38 species; T2 - logging of trees > 55 cm DBH from 38 speoies, 
plus silvicultural treatment 12 years after logging to reduce basal area on 20%; T3 - logging 
of trees > 55 cm DBH from 38 species, plus silvicultural treatment 12 years after logging ío 
reduce basal area on 40%; T4 - logging of trees > 55 cm DBH from 38 species, plus 

silvicultural treatment 12 years after logging to reduce basal area on 60%. Floristic 
composition and abundance of species vvere analysed in four occasions in a 14-year períod 
The logging as well as the silvicultural treatments influenced the dynamics on floristic 
composition and abundance of tree species. The number of families and tree species increased 
up to the seventh year after logging. The families and the species more responsible for the 

dynamics of floristic composition were; Araliaceae {Schefflera morototoní), Caricaceae 
{Jacaratia spinosa), Caryocaraceae (Caryocar villosum), Lacistemataceae (Lacistenm 
agreggatum), Malpighiaceae (Byrsomma crispa), Monímiaceae (Siparuna decipiem), 
Opilíaceae (Agonandra sp.), Rutaceae {Pagara pentandrd), Sapindaceae {Talma sp.), 
Solanaceae {Solannm rugosum), Theophrastaceae {Clavija lancifolia) e Vochysiaceae 
{Vochysia surinamemis). The commercial species which had their timber harvested were 

those that had their abundance more altered because of the logging, but líghtly altered by the 
silvicultural treatments. The species that were not harvested were just a few dynamic, 
exception for those veiy light-demandíng. Those light-demanding species tliat liad the number 
of trees reduced by cutting or damage of logging were more dynamic on floristic composition 
as well as on abundance. 

Keywords; Floristic Composition, Abundance of Species, Dynamics of Natural Forests, 
Tapajós Forest, Amazonian Tree Species. 
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INTRODUÇÃO 

A Amazônia é um ecossistema muito complexo por sua heíerogeneidade, onde pode 

ser encontrado um número muito grande de espécies dentro de cada comunidade, assim como, 

várias comunidades em uma determinada área (Jordão, 1985). 

A sustentabilidade das operações na floresta depende da composição da regeneração 

natural após a perturbação. Inventários preliminares de regeneração natural na Amazônia 

ajudaram muito no desenvolvimento de técnicas e diretrizes para o manejo sustentável. 

Porém, todos esses estudos têm mostrado que o estoque da regeneração de espécies de 

madeira com valor comercial diminui consideravelmente, após a exploração mecanizada. Em 

florestas tropicais do sudeste asiático, as mudas de muitas espécies comerciais importantes, 

particularmente da família Dipterocarpaceae, crescem rapidamente em grandes clareiras. Isso 

tem permitido sistemas silviculturais, nos quais há a remoção de uma grande parte do dossel. 

Em contraste, muitas espécies de madeiras comerciais da Amazônia têm comparativamente, 

madeira pesada, escura, com sílica e têm tendência a serem tolerantes à sombra (Silva e 

Whitmore 1990). 

A manutenção da riqueza de espécies e a produtividade depois de corte seletivo são as 

preocupações principais do manejo em floresta tropical úmida. Existe considerável 

conhecimento da estrutura e dinâmica de florestas neotropícais intactas (Higuchi, 1987; Clark 

e Clark, 1992; Freitas, 1993) e de florestas abertas (Denslow 1980, Brokaw 1987, Uhl et al, 

1988), porém, estudos em vegetação sucessiva pós-corte ainda são escassos na Amazônia 

(Silva, 1989 e Carvalho, 2002 no Brasil, e Jonkers, 1983 no Suriname), e algum são voltados 

a ambientes abertos (Vieira e Higuchi, 1990 e Coic et al, 1990 no Brasil, e- Lük, 1993, na 

Guiana Francesa). 

Dentre os aspectos a serem analisados em um ecossistema florestal, é de suma 

importância o conhecimento da composição florística, a qual se constitui em um dos 

indicadores básicos para o planejamento da utilização racional da floresta, a partir da 

regeneração natural, assim como para o acompanhamento das mudanças que ocorrem, 

naturalmente, durante as fases sucessionais (Lopes et al, 1989). 

Aubréville (1938) foi, provavelmente, o primeiro a mencionar a existência de padrão 

de mosaico na floresta em seu "Mosaico ou teoria cíclica de regeneração", que afirma que, na 

floresta tropical úmida, a combinação de espécie numericamente dominante com outras 

espécies não é constante no tempo e nem no espaço. Seu postulado é baseado em duas idéias; 

que o número de espécies sempre aumentará quando a área de amostragem for aumentada; e 
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que existem composições especificas diferentes no dossel da floresta atual e a composição de 

árvores do dossel futuro. 

Objetivo 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da exploração florestal e de tratos 

silviculturais na dinamica da composição florística e abundância de espécies arbóreas em uma 

floresta de terra firme, gerando, assim informações de base ecológica e implementar o manejo 

florestal adequado. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Caracterização da área de estado 

A área de estudo está localizada na Floresta Nacional do Tapajós no Km 114 da 

Rodovia Santarém-Cuiabá, BR 163, município de Belterra, Estado do Pará, Brasil. A Floresta 

Nacional do Tapajós cobre uma área de, aproximadamente, 600 mil hectares. Sua latitude está 

entre 2o40, e 4o10'S e longitude entre 54045' e 55o30'W. A altitude é de 175m acima do nível 

do mar. O clima é classificado por Kõppen como Amí, que é um clima tropical com estação 

seca de 2 a 3 meses que ocorre entre agosto e novembro e preciptação anual acima de 2.000 

imn. A temperatura média anual é de 25 0C, variando de 18,4 a 32,6 0C' insolação média 

anual de 2.150 horas e umidade relativa de 86% (76-93%XCarvalho, 1982). 

O relevo da área é plano a levemente ondulado. O solo é Laíossolo Amarelo Âlico a 

moderado com textura argilosa pesada (60-94% de argila), com inclusão de Latossolo 

Amarelo Concressionário, derivado de argila pedregosa (Fundação de Pesquisas Florestais do 

Paraná, 1986) sendo pobre em nutrientes, como ocorre geralmente com os solos de floresta de 

terra firme na Amazônia. 

O tipo de floresta foi classificado por Veloso et ai (1991) como floresta ombrófila 

densa de terra firme. 
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Figura 1. Localização da área de estudo. 

2.2. Breve histórico da área de estudo e delineameuto experimental 

A área experimentei, conhecida como Área do Km 114, apresenta 144 hectares. A 

pesquisa foi iniciada em 1981 com um inventário pré-exploratórío de iodas as árvores coít 

D AP (diâmetro a 1,30 m de altura do solo) igual ou superior a 45 cm. Nesse ano foratr 

cortados os cipós em toda a área e foram estabelecidas as parcelas permanentes. Em 1982, s 

área foi explorada. Em 1994 foram realizados os tratos sílviculturais. A primeira medição nas 
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parcelas permanentes foi realizada em 1981 (um ano antes da exploração). As medições 

subseqüentes foram realizadas em 1983 (um ano após a exploração), 1987 (cinco anos após a 

exploração), 1989 (sete anos após a exploração) e em 1995 (treze anos após a exploração e 

um ano após os tratos silviculturais). Em 1983 foi estabelecida uma área testemunha de 36 

hectares com parcelas permanentes. Foi medida primeiramente em 1983, depois em 1987, 

1989 e 1995. Portanto, a área total é de 180 hectares, dos quais 144 foram explorados e 36 

constituem o bloco testemunha. A estrutura da floresta era similar nas áreas dos quatro 

tratamentos antes da exploração e na área testemunha (Carvalho, 1992). Os dados da área 

testemunha não foram utilizados no presente estudo. Os tratos silviculturais, realizados na 

estação seca de 1994, foram constituídos de anelagem de árvores com aplicação do produto 

químico TORDON 2,4-D, para reduzir a área basal do povoamento, de acordo com os 

tratamentos descritos a seguir; 

T1 - consistiu no corte de árvores com D AP igual ou maior que 45 cm de 38 espécies 

comerciais. Nenhum tratamento silvicultural foi aplicado após a exploração. A redução da 

área basal pela exploração foi de 24%; 

T2 — se a operação de tratos silviculturais tivesse sido executada na área, imediatamente após 

a exploração, como havia sido programada no experimento, esse tratamento (12) não teria 

sido aplicado, pois a redução da área basal pela exploração (23%) teria sido superior ao 

planejado (20%). Entretanto, em 1994 a floresta já havia recuperado parte da sua área basal 

inicial, por isso os tratos foram aplicados para atingir, novamente, 20% de redução, em 

relação à original; 

T3 — corte de arvores com DAP igual ou maior que 55 cm de 38 espécies comerciais. O corte 

reduziu a área basal em 23%. Foi aplicado tratamento silvicultural doze anos após a 

exploração para atingir a redução de 40% de área basal, usando produto arboricída em todas 

as árvores das espécies não-comerciais a partir do DAP de 15 cm, mais espécies potenciais a 

partir do DAP de 65 cm; 

T4 — corte de árvores com DAP igual ou maior que 55 cm de 38 espécies comerciais. O corte 

reduziu a área basal em 23%. Foi aplicado tratamento silvicultural doze anos após a 

exploração para atingir a redução de 60% de área basal, usando produto arboricída em todas 

as árvores das espécies não-comerciais e potenciais a partir do DAP de 15 cm, com exceção 

de tauan {Cowatari sp. e Cariniana sp.) e pau-rosa (Aniba duckei). 

Neste estudo foram avaliados apenas os dados obtidos nas medições realizadas em 

1981 (antes da exploração), em 1983 (um ano após a exploração), em 1989 (sete anos após a 
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exploração) e em 1995 (13 anos após a exploração e um ano após a aplicação dos tratos 

silviculturais). 

O delineamento experimental foi de blocos inteiramente casualizados, considerando 4 

blocos e 4 tratamentos (TI, T2, T3 e T4). Cada tratamento foi realizado em 9 hectares do 

bloco, totalizando uma área experimental total de 144 ha (Figura 2). 
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Figura 2. Área experimental da Embrapa no Km 114 da BR 163, na Floresta Nacional do 

Tapajós. 

2.3. Amostragem 

Algumas diretrizes propostas por Synnott (1979) e Whtímore (1989b), para o 

monitoramento de parcelas permanentes em florestas tropicais, foram aplicadas neste estudo e 

têm sido usadas pela Embrapa em todos os experimentos de parcelas permanentes na 

Amazônia brasileira (Carvalho, 1987; 1992). Procedimentos adicionais estão sendo adotados 

nesses experimentos, com base em Hutchinson (1982) e Silva e Lopes (1984), também 

descritos em Silva (1989). 

Neste contexto, para representação dos tratamentos, cada área de 9 ha foi subdividido 

em 9 quadrados de 1 há (100 m x 100 m), sendo estabelecido, no centro, parcelas permanentes 

de 0,25 ha (50 m x 50 m). Seguindo os procedimentos de Silva e Lopes (1984), cada parcela 

permanente foi subdividida em 25 subparcelas de 10 m x 10 m e marcadas com piquetes 
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permanentes com a extremidade superior pintada de vermelho. Todos os indivíduos com DAP 

igual ou superior a 5 cm foram numerados nestas subparcelas. 

2.4. Medição de árvores 

A descrição seguinte é baseada inteiramente em Silva e Lopes (1984). O diâmetro das 

árvores foi medido a 1,30 m do solo ou acima das sapopemas. O ponto de medição foi 

marcado na primeira medição (1981) com um meio-anel pintado, cuja tinta era renovada a 

cada medição seguinte. Nas árvores com sapopemas, o ponto de medição era algumas vezes 

há vários metros de altura, principalmente no caso de árvores de Couraíari oblongifolia, cujas 

sapopemas facilmente atingem cinco metros de altura. 

Em cada quadrado todos os indivíduos com DAP igual ou superior a 5 cm eram 

marcados com uma plaqueta numerada. O número na plaqueta, era formado por seis 

algarismos, os dois primeiros identificavam a parcela, os dois seguintes se referiam à 

subparcela e os últimos formavam o número do indivíduo dentro da subparcela. Este sistema 

de numeração mostrou-se eficiente no caso de necessidade de recuperação das parcelas 

permanentes, após a exploração, ou quando, por qualquer outro motivo, ocorria o 

desaparecimento de piquetes de demarcação. 

2.5. Identificação de espécies 

Os indivíduos foram identificados por seus nomes locais na floresta Foi coletado 

material botânico das espécies menos comuns para posterior identificação, por comparação, 

no Herbário 1AN da Embrapa Quando era possível, a identificação foi feita até o nível de 

espécie. 

Aquelas espécies que eram difíceis de serem identificadas ou eram confundidas com 

outras na floresta, foram consideradas em grupos. Esses grupos são: Inga spp., que inclui as 

espécies Inga alba, 1. capidata, l. edulis, I. fagifolia, I. falcistipiãa, 1. gracüifolia, 1. 

marginata, 1. rubiginosa, 1. splendes e 1. thibaudiana; Lanraceae: Aknrea sp., Aníba 

bwchellii, Aniba wüliamsii, Licaria brasiliemis, Ocotea acutangiãa, O. hrachybotria, O. 

caudata, O. costulata e O. piihemla; Miconia spp.; Miconiaprasina, Miconia spl e Miconia 

sp2; Protium spp. : Prothan apiculatum, P. cordatwn, P. decandnm, P. opacimi, P. paUidmn, 

P. paraense, P. robustum e P. spruceana; Saccogloítis spp,; Saccoglottis spl e Saccogíotíis 

sp2; Sapotaceae; Ecclinusa abbreviata, Micropholis ulei, Ponieria caimiío, Pottíeria 

macrophylla, Prieurella cuneifolia, Pneurella prieiirii, Radlkofella macrocarpa, Sarcatdm 
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brasiliemís e Syzygiopsis oppositifolia; Sloanea spp.; S. froesii, S. grandiflora e S. 

guianemis; e Tulisia spp.; T carinata, T. coriacea e T. longifolia. 

2.6. Classificação de espécies 

As espécies foram classificadas em grupos quanto a qualidade de madeira e em grupos 

ecológicos. Os grupos de qualidade da madeira são; espécies comerciais - aquelas espécies 

que atualmente são comercializadas no mercado nacional ou internacional; espécies 

potenciais - aquelas que apresentem características para serem comercializadas em futuro 

próximo; espécies não-comerciais - aquelas que não são comercializadas e não têm 

caraterístícas para serem comercializadas em futuro próximo, ou ainda não têm sua madeira 

suficientemente conhecida. Essa distribuição foi baseada nas características e usos da 

madeira, no mercado brasileiro e exterior, de acordo com Instituto Brasileiro de 

Desenvolvimento Florestal (1980, 1981, 1984a, 1984b, 1988), SUDAM (1979, 1981), Costa 

Filho et al (1980), Teixeira et al (1988), Silva (1989) e Souza et al (1997). 

Ecologicamente, as espécies foram classificadas em espécies tolerantes à sombra e 

espécies intolerantes a sombra ou heliófíias. O termo pioneira é usado para espécies 

extremamente heliófíias. Essa classificação foi baseada na necessidade das mudas por 

radiação solar, observado casualmente na floresta, durante o período estudado, e conforme as 

características sugeridas por Swaine e Whitmore (1988), Whitmore (1989a, 1990) e Carvalho 

(1992). As observações casuais na floresta foram feitas pela equipe de medição de parcelas 

permanentes, durante as medições. As espécies que mostraram crescimento rápido em áreas 

abertas foram classificadas como heliófíias ou intolerantes à sombra, enquanto que aquelas 

que mostraram melhor performance em condições de sombra foram classificadas como 

tolerantes à sombra. 

2.7. Análise dos dados 

2.7.1. Composição florfstíca 

Para cada colete de dados, foram contados o número de espécies, gêneros e famílias 

botânicas, e foi elaborada uma liste de espécies para cada ocasião e uma lista geral. 
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2.7.2. Abundância 

Em cada medição foram feitos cálculos para se determinar a abundância absoluta, que, 

segundo Hosokawa (1981), é o número de indivíduos de cada espécie em relação à área. 

_ N0 de indivíduos de cada espécie 

Área (ha) 

2.7.3. Análise estatística 

Foi feita análise de variância do número de indivíduos e número de espécies (Tabela 

16 e Tabela 17, anexo), através de estatística paramétrica, no período estudado, assim como a 

comparação de médias entre tratamentos e anos estudados com o uso da análise de variância 

(ANAVA), considerando blocos inteiramente casualizados com quatro repetições e 

comparação das médias pelo teste SNK ao nível de 5% de probabilidade. Os programas 

adotados foram Excel 2000 e NUA versão 4.2.1. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas 36 parcelas permanentes (amostra total de 9 ha), em 1995, foram registrados 

10593 indivíduos com D AP > 5 cm, considerando as árvores existentes antes da exploração 

(10134) mais aquelas que atingiram 5 cm de D AP no período estudado (459). Desse total 

(10593), 75,7/ó foram identificados em nível de espécie, 24,0% em nível de gênero e 0,3% 

não foram possíveis serem identificadas até o final do estudo. Em todo o período estudado (13 

anos) registrou-se 2a5 espécies, 160 gêneros e 53 famílias na área, conforme relação na 

Tabela 1, em anexo. 

A análise estatística mostrou que o número de espécies apresentou diferença 

significativa entre tratamentos e nos anos (Tabela 17, anexo). No entanto, apesar de ter havido 

grande modificação do número de indivíduos nos tratamentos, não houve diferença 

significativa entre os tratamentos em cada ano do período estudado (Tabela 16 e 19, anexo). 

3.1. Famílias mais importantes na comunidade estudada 

As famílias mais importantes na área de estudo, considerando o maior número de 

espécies e a ocorrência nos quatro tratamentos, são apresentadas na Tabela 2, com destaque 

para Leguminosae e Moraceae. Essas duas famílias também foram as mais importantes, em 

número de espécies, em estudo realizado por Lopes (1993), considerando árvores com DAP 

de 5 a 15 cm, na Floresta Nacional do Tapajós, em uma área distante 47 km do presente 

estudo. 
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Tabela 2. Famílias mais importantes por apresentarem o maior número de espécies (íl spp.) e 

ocorrerem nos quatro tratamentos na área experimental do Km 114 da BR 163, na 

Floresta Nacional do Tapajós, no período de 1981 a 1995. 

FAMÍLIAS 
TRATAMENTOS 

TI (n. spp.) T2 (n. spp.) T3 (n. spp.) T4 (n spp.) 

Leguminosae 39 39 41 42 

Moraceae 15 16 15 16 

Lecythidaceae 9 9 11 10 

Apocynaceae 7 8 7 8 

Annonaceae 7 8 7 7 

Euphorbiaceae 7 8 6 7 

Lauraceae 7 8 6 7 

Guttiferae 6 5 6 7 

Rubiaceae 6 6 6 6 

Sapotaceae 5 5 6 5 

Vános estudos têm destacado a notória dominância da família Leguminosae em 

florestas neotropicais (Whitmore, 1990). Entre esses estudos estão os desenvolvidos por 

França (1991) em Rondônia, Costa et al (1998) no Pará e Gomide (1997) no Amapá. 

Jardim e Hosokawa (1986/87), estudando a composição florística do povoamento 

adulto de uma floresta equatorial úmida próxima à Manaus, registraiam 239 espécies 

distribuídas em 140 gêneros de 46 famílias botânicas, com predominância das famílias: 

Lecythidaceae com 14 espécies; Sapotaceae com 26 espécies; Euphorbiaceae, com 8 espécies; 

e Caesalpiniaceae, com 22 espécies. 

Em SUDAM (1974), foram relatados vários levantamentos florestais realizados pela 

FAO {Food and Agricultwe Organization of the United Naíiom) em diversos locais na 

Amazônia, totalizando mais de 1300 ha de amostra, considerando árvores com D AP > 25 cm 

e, em alguns casos, com DAP > 45 cm. Foram computadas 400 espécies pertencentes a 47 

famílias, sendo Leguminosae, Lecythidaceae, Sapotaceae, Burseraceae, Lauraceae e 

Chrysobalanaceae as mais representativas. No Xingu, Campbell et aí (1986), estudando 3 ha 

de mata de terra firme e 0,5 ha de várzea constataram a presença de 1420 indivíduos, 39 
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famílias e 265 espécies, mostrando Leguminosae, Palmae, Lecythidaceae, Moraceae e 

Bombacaceae como as famílias melhor representadas. 

Maciel e Lisboa (1989) realizaram um inventário florístíco em apenas 1 ha de mata de 

terra firme em Rondônia, mas de maneira geral afirmaram que a presença de Leguminosae, 

Lecythidaceae, Sapotaceae e Burseraceae entre as famílias mais abundantes é um ponto 

comum entre os levantamentos dos componentes do dossel das matas de terra firme na 

Amazônia, sendo poucos os estudos onde estas famílias não estão entre as 10 mais 

importantes. 

Oliveira (2000) também comenta que, com raras exceções, entre as íamílias com 

maior densidade no dossel de matas primárias, estão: Leguminosae, Lecythidaceae, 

Sapotaceae, Burseraceae, Chrysobalanaceae, Moraceae e Lauraceae. Da mesma forma, 

Rankm-de-Merona et al (1992), em um levantamento de 70 ha de mata de terra firme próximo 

a Manaus, constataram que as famílias Lecythidaceae, Leguminosae, Sapotaceae e 

Burseraceae eram as mais abundantes em indivíduos e ricas em espécies. 

Lima Filho et al (2001), estudando a floresta ombrófíla densa de terra firme, na região 

do Rio Urucu, no Amazonas, constataram que as famílias Lecythidaceae, Sapotaceae, 

Chrysobalanaceae, Myristicaceae e Moraceae apresentaram maior abundância, representando 

conjuntamente 54,66% de todos os indivíduos encontrados. Em relação ao número de 

espécies, as mais importantes foram: Sapotaceae; Chrysobalanaceae; Lecythidaceae: 

Mimosaceae; Burseraceae; e Caesalpiniaceae, correspondendo, juntas, a 43,50% do total das 

espécies inventariadas. Na floresta de Camaípi no Amapá, Apocynaceae, Sapotaceae, 

Mimosaceae, Burseraceae e Lecythidaceae foram as famílias mais importantes em número de 

espécies (Mori et al, 1989). 

Segundo Boom (1986) e Salomão (1991), as famílias Leguminosae, Lecythidaceae. 

Sapotaceae e Burseraceae não estão entre as mais importantes quando a vegetação não é 

tipicamente de terra firme, como as matas abertas com bambus ou, segundo Salomão (1991), 

quando a vegetação está em estádio de regeneração secundária. 

Sete das dez famílias mais abundantes neste estudo foram também registradas entre as 

mais abundantes nos trabalhos mencionados anteriormente. Apenas Annonaceae, Guttiférae e 

Rubiaceae não estavam entre as mais abundantes naqueles estudos, mas certamente estão 

presentes naquelas florestas, considerando que algumas espécies dessas famílias são 

comumente encontradas em mata de terra firme, como as dos gêneros Armona e Guaíteria 

(Annonaceae), Vismia (Clusiaceae) e Duroia e Coussarea (Rubiaceae). A área do presente 

estudo é representativa de florestas de terra fume da Amazônia e os resultados obtidos em 
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pesquisas relacionadas a comunidades, populações, fítossocíologia e até mesmo dinâmica da 

floresta poderão ser avaliados e utilizados para áreas semelhantes. 

3.2. Dinâmica de famílias na comnnidade estudada 

Sabe-se que a floresta natural vive em dinâmica contínua, pela formação de clareiras 

originadas por fenômenos naturais. A dinâmica da floresta estudada foi considerável, 

proporcionada pela ação do homem, através da exploração mecanizada de madeiras 

comerciais e de tratos silviculturais feitos com anelagem e envenenamento de árvores. Houve 

mudanças no número de famílias, gêneros e espécies. A Figura 3 mostra as mudanças, em 

termos quantitativos, que ocorreram na área, em relação ao número de famílias, em cada 

tratamento, ao longo do período de estudo. 

Três tratamentos apresentaram redução no número de famílias, em 1983, em 

conseqüência da exploração, seguida de um aumento aos sete anos após a exploração (1989). 

De um modo geral, houve também uma tendência à estabilização da curva aos treze anos após 

a exploração, um ano após os tratos silvículturaís. Entretanto, cada tratamento apresenta suas 

particularidades. 

O TI foi pouco dinâmico, inclusive mantendo o mesmo número de famílias 

imediatamente após a exploração e, em seguida, um leve acréscimo, sugerindo que esta 

intensidade de exploração não influenciou negativamente nas famílias, iniciais e presentes na 

área, proporcionando aumento na riqueza florística em curto período. O T4 foi o menos 

dinâmico, sofrendo apenas uma pequena redução pela exploração, que logo recuperou e 

manteve o número inicial constante até o final do período estudado (1995). T2 e T3 foram 

mais dinâmicos: T2 certamente vai precisar de um pouco mais de tempo para voltar ao 

número inicial de famílias; e T3, embora mostrando uma tendência de aumentar o número de 

famílias, certamente vai seguir a tendência dos outros tratamentos e, em breve, terá a sua 

composição florística semelhante à estrutura inicial. Portanto, foi possível constatar que a 

exploração florestal causou efeito num primeiro momento, na maioria dos tratamentos, com 

exceção do TI, os quais recuperaram tal perda rapidamente. Os tratos silviculturais, 

aparentemente não interferiram na composição de famílias de espécies arbóreas, no primeiro 

ano (1995) após interferência. 

A Figura 3 e a Tabela 3, em anexo, mostram o número de támílias encontradas na área 

de estudo, nos quatro levantamentos (1981, 1983, 1989 e 1995), em cada tratamento. São 

dados numéricos, portanto apresentam a dinâmica da floresta em termos quantitativos. No 

entanto, as informações qualitativas não podem ser vistas na figura ou na tabela, como, por 
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exemplo, no TI apesar do numero de famílias ser o mesmo (47), antes da exploração e um 

ano apos, uma família desapareceu com a exploração enquanto outra apareceu na área. A 

discussão a seguir mostra essas particularidades da biologia, que não podem ser explicadas 

pela matemática, nem comprovadas pela estatística. 
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Figura 3. Dinâmica de famílias, considerando árvores com 
D AP > 5 cm em uma amostra de 9 ha na Floresta 
Nacional do Tapajós antes (1981), após a exploração 
de madeira (1983, 1989 e 1995) e após aplicação de 
tratos silviculturais 11995). 

No TI, constatou-se, em 1983, um ano após a exploração, o aparecimento da família 

Vochysiaceae, representada pela espécie Vochysia surinamemis, que, segundo Carvalho 

(1992), é intolerante à sombra e, portanto, se beneficiou com o aumento da intensidade de luz, 

para crescer e alcançar o diâmetro de 5 cm. Entretanto, também um ano após a exploração, 

verificou-se o desaparecimento da família Opiliaceae (uma espécie do gênero Agonandra), 

cujo único exemplar foi morto pela exploração, porém aos sete anos após a colheita (1989) 

essa família voltou a ter representantes na area. Na medição de 1989 apareceu, também, a 

família Monimiaceae representada pela espécie intolerante à sombra Siparuma decipiem. Na 

última medição (1995), não houve alterações em relação às famílias no TI. 

As dez famílias com maior representatividade na área do TI, considerando sempre o 

maior registro em uma das quatro medições, foram: Leguminosae com 209,34 indivíduos/ha, 

sendo a espécie Inga sp. responsável por 109,33 indivíduos/ha; Vioiaceae com 208,33 

indivíduos/ha, distribuídos em três espécies, sendo que apenas Rinorea Jlavescens foi 

responsável por 132,33 indivíduos/ha; Cecropiaceae (103,67 indivíduos/ha), com Cecropia 

sciadophylla responsável por 63,33 indivíduos/ha; Lecythidaceae (99,99 indivíduos/ha) com 

Eschweilera blanchetiana responsável por 28,00 indivíduos/ha; Sapotaceae (91,67 

indivíduos/ha), com um grupo de espécies não identificadas responsável por 75,67 

indivíduos/ha; Annonaceae (83,34 indivíduos/ha) com Duguetia echinophora responsável por 

56,33 indivíduos/ha; Meliaceae (67,00 índívíduos/ha) com Guarea kuníhiana responsável por 
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39,00 indivíduos/ha; Burseraceae (58,66 indivíduos/ha) com Protium apicidatum responsáveJ 

por 53,33 indivíduos/ha, Mdraceae (57,33 individuos/ha) com Petehea guian&nsis 

responsável por 20,67 indivíduos/ha; e Bignoniaceae (56,00 indivíduos/lia) com Jacaranda 

copaia responsável por 55,67 indivíduos/ha. 

No T2, verifícou-se o surgimento das famílias; Caricaceae (através da espécie 

Jacaratia spinosd), no ano de 1983; Theophrastaceae {Clavija lancifolia), em 1989; e 

Rutaceae {Pagara peníandra) em 1995. Esta última espécie é extremamente heliófíla e, 

provavelmente, teve suas sementes germinadas após a abertura do dossel proporcionada pela 

exploração florestal. Portanto, seus indivíduos ao atingirem os 5 cm de D AP teriam, no 

máximo, treze anos de idade, considerando que a exploração ocorreu em 1982, quando 

provavelmente se estabeleceram. 

Nos treze anos de estudo, verificou-se o desaparecimento e aparecimento da família 

Araliaceae (Schefflera morototoni), que desapareceu no ano de 1983 e reapareceu em 1989. A 

família Malpighiaceae, que era representada apenas por três indivíduos da espécie Byrsonima 

crispa, não foi registrada na última medição (1995), porque esses indivíduos foram 

eliminados com os tratos sílviculturaís. 

As dez famílias com maior representatividade na área foram: Legumínosae (219,67 

indivíduos/ha), com Inga sp. responsável por 119,67 indivíduos/ha; Yiolaceae (157,66 

indivíduos/ha) com Rinorea guianensis e Rinorea flavescens sendo responsáveis por 64,33 e 

85,00 indivíduos/ha, respectivamente; Lecythidaceae (107,00 indivíduos/ha) com Esdmeikra 

odora e Eschweilera hlanchetiana responsáveis, respectivamente, por 30,00 e 31,67 

indivíduos/ha; Sapotaceae (98,01 indivíduos/ha) com o grupo Sapotaceae sendo responsável 

por 76,00 indivíduos/ha; Burseraceae (82,33 indivíduos/ha) com Protium apiculaíum, dentre 

as cinco espécies, sendo responsável por 76,67 indivíduos/ha; Moraceae (59,67 indivíduos/ha) 

com Perebea guianensis responsável 22,67 indivíduos/ha; Annonaceae (57,33 indivíduos/ha) 

com Duguetia echinophora e Guatteria poeppigiana responsáveis, respectivamente, por 31,00 

e 18,33 indivíduos/ha; Cecropiaceae (57,00 indivíduos/ha), com Cecropia leucoma e 

Cecropia sciadophyUa responsáveis, respectivamente, por 23,00 e 29,33 indivíduos/ha; 

Lauraceae (55,34 indivíduos/ha) com um grupo de espécies de louro (grupo Lauraceae) e 

Licaria caneíla responsáveis, respectivamente, por 31,67 e 18,33 indivíduos/ha; e 

Bignoniaceae (49,33 indivíduos/ha) com Jacaranda copaia responsável por 48,00 

indivíduos/ha. 

No T3, detectou-se o surgimento das famílias Araliaceae {Schefflera morototoni) e 

Caryocaraceae {Caryocar villosum), em 1989. Nesse tratamento, as dez famílias com maior 
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número de indivíduos foram: Sapotaceae (252,34 indivíduos/ha) com Penderia giúanensis e o 

grupo denominado Sapotaceae, responsáveis por 142,67 e 83,67 indivíduos/ha, 

respectivamente; Leguminosae (232,31 indivíduos/ha) com Inga sp. responsável por 119,33 

indivíduos/ha; Maipighiaceae (119,33 indivíduos/ha) com Byrsonima crispa como a única 

representante da família; Violaceae (99,66 indivíduos/ha) com Rinorea guumensis e Rinorea 

flavescens responsáveis, respectivamente, por 59,67 e 28,33 individuos/ha; Burseraceae 

(84,00 indivíduos/ha) com Prothm apiculatum responsável por 80,33 individuos/ha; 

Lecythidaceae (80,32 individuos/ha) com Esehweilera odora e Eschweilem hlanchetiam 

responsáveis, respectivamente, por 24,33 e 20,33 indivíduos/ha; Moraceae (79,65 

indivíduos/ha) com Perebea gukmemis responsável por 26,00 indivíduos/ha; Annonaceae 

(71,99 individuos/ha) com Duguetia echinophora responsável por 47,67 individuos/ha; 

Cecropiaceae (70,67 índivíduos/ha) com Cecropia leucoma e Cecropia sciadophylla 

responsáveis por 26,67 e 42,33 indivíduos/ha, respectivamente; e Lauraceae (60,00 

indivíduos/ha), com um grupo de espécies de louro (grupo Lauraceae) responsável por 39,00 

indivíduos/ha. 

No T4, observou-se o surgimento de quatro famílias: Caricaceae {Jacaratia spinosa), 

em 1983; Solanaceae {Solaman rugosum), em 1989, que desapareceu na medição posterior 

(1995); e Monimiaceae {Sipamma decipiens) e Rutaceae {Pagara penianãrd) em 1995. As 

famílias Theophrastaceae (Ciavija lancifolia), Sapindaceae (uma espécie do gênero Talisía e 

outra não identificada) que ocorreram nas duas primeiras medições (1981 e 1983), não foram 

registradas nas medições seguintes (1989 e 1995). Lacistemataceae {Lacistema agreggatum) 

esteve presente nas medições de 1981, 1983 e 1989, porém desapareceu na medição de 1995. 

Deve-se ressaltar que as espécies que não foram registradas na última medição, nesse 

tratamento, não foram eliminadas pelos tratos sílvículturaís. É provável que o 

desaparecimento de Solanum rugosum tenha ocorrido devido à redução da intensidade de 

radiação solar, pelo fechamento do dossel nos anos imediatamente anteriores aos tratos 

silviculturais, por se tratar de uma espécie heliófila. Enquanto que Ciavija lancifolia, Talisia 

sp. e Lacistema aggregatum, que toleram a sombra e têm dificuldade em se manter sob forte 

radiação solar, podem ter desaparecido imediatamente após os tratos silviculturais com a 

brusca abertura do dossel e conseqüente aumento da intensidade de luz. 

As dez famílias com maior número de indivíduos no T4 foram: Leguminosae (205,97 

indivíduos/ha) com Inga sp. responsável por 82,33 indivíduos/ha; Violaceae (182,66 

indivíduos/ha) com Rinorea flavescens e Rinorea guianensis sendo responsáveis por 111,33 e 

65,00 indivíduos/ha, respectivamente; Lecythidaceae (100,67 indivíduos/ha) com Esehweilera 
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odora responsável por 27,33 indivíduos/ha e Eschweilera blanchetiana por 21,33 

indivíduos/ha; Sapotaceae (88,34 indivíduos/ha) com o grupo Sapotaceae responsável por 

72,00 indivíduos/ha; Burseraceae (70,67 índivíduos/ha) com Protium apiculaíum responsável 

por 66,00 indivíduos/ha; Meliaceae (61,66 indivíduos/ha) com Guarea kimthiana responsável 

por 28,00 indivíduos/ha; Moraceae (56,99 índivíduos/ha) com Perebea gidanensis 

responsável por 16,00 indivíduos/ha; Lauraceae (50,67 indivíduos/ha) com o grupo Lauraceae 

responsável por 27,67 índivíduos/ha; Annonaceae (48,66 indíviduos/ha) com Dugueíia 

echmophora responsável por 24,00 indivíduos/ha e Guaiíeria poeppigiana por 17,00 

indivíduos/ha; e Nyctaginaceae (39,33 indivíduos/ha) com Neea sp. sendo a única 

representante. 

É interessante notar que a dinâmica das famílias, nos quatro tratamentos, durante o 

período estudado não ocorreu apenas em função das espécies heliófílas. Várias espécies 

tolerantes à sombra (Carvalho, 1992) também foram responsáveis por essa dinâmica como, 

por exemplo, Agonandra sp. no TI Clavija lanei foi ia no T2, Pouteria guianensis no T3 e 

Lacistema aggregatum no T4. O desaparecimento da espécie e, conseqüentemente, da família 

muitas vezes ocorre em função dos danos causados pela interferência humana (exploração, 

tratos silviculturais e outras), porém o surgimento de novos indivíduos, espécies, familiar 

sempre é conseqüência de maior radiação solar na área, proporcionando desenvolvimento 

mais rápido, seja a espécie tolerante ou intolerante à sombra. 

3.3. Dinâmica de espécies na comunidade 

As 235 espécies registradas na área são apresentadas na Tabela l, em anexo, com seus 

nomes científicos e vulgares e respectivas famílias. 

Na Figura 4 são mostradas as mudanças, em termos quantitativos, ocorridas nos 

números de espécies, em cada tratamento, no período estudado. De modo geral, as tendências 

à recomposição são semelhantes, embora cada tratamento apresente suas particuJaridades. 

Através do teste SNK ao nível de 0,05% de probabilidade, constatou-se que houve diferença 

signicativa entre os tratamentos em cada ano para a variável número de espécies (Tabela 20, 

anexo). 

Conforme já mencionado no Item 2, a redução da área basal em conseqüência da 

colheita de árvores no TI foi de 24%, enquanto que nos demais tratamentos foi de 23%, 

portanto, apenas 1% de diferença, o que poderia sugerir uma diferença mínima também em 

termos de abertura no dossel e de danos à floresta remanescente. Entretanto, considerando o 

f 
1 
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número de árvores extraídas pela exploração, que, segundo Carvalho (1992), foi de 14 

indivíduos/ha no TI e íí indivíduos/ha nos demais tratamentos, pode-se esperar tanto uma 

abertura maior no dossel da floresta como um dano de maior proporção à vegetação residual 

Isso pode estar refletido nas curvas mostradas na Figura 4, pois o Tí apresenta uma 

maior redução no número de espécies, pela exploração realizada em 1982, do que os demais 

tratamentos. Vaie mencionar, entretanto, que nos quatro tratamentos houve redução 

significante no número de espécies do ano de 1981 para 1983, portanto como efeito da 

exploração (Tabela 20, anexo). Por outro lado, o aumento no número de espécies no TI até 

1989 (sete anos após a exploração) foi proporcional e bem superior aos outros traíamentos, o 

que poderia ser explicado pelo rápido crescimento de espécies heiiófilas que tiveram maiores 

oportunidades de povoar as áreas mais abertas do TI. Apenas este tratamento mostrou 

aumento considerável em espécies entoe 1981 e 1989. 

Figura 4. Número de espécies, considerando árvores com 
D AP > 5 cm em uma amostra de 9 ha na Floresta 
Nacional do Tapajós, antes (1981) e após (1983, 1989 
e 1995) a exploração de madeira e após aplicação de 
tratos aíviculturais (1995). 

De 1989 (sete anos após a exploração) a 1995 (treze anos após a exploração e um ano 

após os tratos silviculturais), a mudança cm número de espécies foi pequeno (Figura 4) e não 

significante (Tabela 20, anexo). Poder-se-ia supor que no TI, onde a exploração foi mais 

intensa e, por isso, teve um maior recrutamento de espécies heiiófilas, mas sem realização de 

toato silvicultural, estaria havendo alta competição entoe as espécies, principalmente por luz e 

nutrientes, mantendo o número dessas espécies constante. T3 e T4 que receberam tratos 

silviculturais mais pesados, aumentando a radiação solar na área, apresentaram aumento na 

riqueza de espécies, embora o T4 continue pouco dinâmico, com valores próximos aos 

originais. O T2 teve comportamento diferente dos demais tratamentos nesse último período de 

estudo, sofrendo redução em número de espécies, provavelmente, pela competição por luz e 
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nutrientes, considerando que esse tratamento teve tratos silvicuiturais mais leves do que os 

outros. 

Da mesma forma como foi discutida a dinâmica das famílias em termos quantitativos, 

a Tabela 4 (a, b, c, d) mostra o número de espécies que: a) apareceram; b) desapareceram; c) 

apareceram e desapareceram; e d) desapareceram e reapareceram no período estudado. Esse 

tipo de estudo tem sido realizado em florestas tropicais em diferentes regiões do planeta. 

Condit et al (1992), estudando uma floresta primária na Ilha de Barro Colorado, durante um 

período de oito anos (1982-1990), verificaram que dez espécies que estavam presentes no 

início da pesquisa, não foram encontradas no final da mesma. Neste período foram 

identificadas nove espécies que não estavam presentes no início do estudo. 

Entretanto, Swaine et al (1987), em estudos realizados durante 14 anos, em uma 

floresta em Kade, Ghana, considerando árvores com DAP > 9,5 cm, constataram o 

desaparecimento de sete espécies e o ingresso do mesmo número de novas espécies, enquanto 

que Manokaran e Kochummen (1987) após avaliarem, durante 34 anos, a composição 

florístíca de uma floresta não explorada na Malásia, verificaram que 48 espécies 

desapareceram, coincidindo com o ingresso de 48 novas espécies no povoamento. 

As espécies responsáveis pela dinâmica em termos qualitativos estão relacionadas nas 

tabelas de 8 a 15, em anexo. A entrada e saída de espécies na comunidade é bem maior do que 

se pode vizualizar na Figura 4. A análise dessa figura, assim como a análise estatística, pode 

levar à dedução de que houve apenas o desaparecimento de espécies em 1983 em 

conseqüência da exploração florestal, em todos os tratamentos. Entretanto,, uma análise 

qualitativa e detalhada dos dados mostrou que assim como algumas espécies desapareceram 

pela exploração, outras novas apareceram. Esses detalhes são discutidos em cada tratamento. 

Analisando-se a tabela 4a, pode-se observar que em dois anos, após a exploração, 

houve pequeno aumento de riqueza florística que continuou aumentando até 1989, no qual 

houve o pico no surgimento de novas espécies, seguida de considerável redução, com exceção 

do T3 e T4, apesar de sofrerem maior interferência, No entanto, na tabela 4b, curva oposta 

pode ser constatada, devido ao fato de que muitas espécies desapareceram imediatamente 

após a exploração. 

Contudo, em 1983 o recrutamento liquido foi negativo, o que não houve em 1989, no 

qual o recrutamento líquido de novas espécies foi positivo. Em 1995, para TI, o recnitamenío 

de novas espécies foi igual, o que não houve para T2 que apresentou recrutamento líquido 

negativo, mostrando que o nível de interferência não influenciou positivamente na riqueza de 

espécies. T3 e T4 obtiveram recrutamento líquido positivo. 
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No TI, surgiram, em 1983, seis espécies; Clarisia racemosa, Pterocarpm amazonicm. 

Oeotea rubra, Vochysia surinamemis, Licania heteromorpha e Jacaranda copaia. É 

interessante notar que dessas espécies, apenas Vochysia surinamemis e Jacaranda copaia são 

heliófíías, com capacidade de se desenvolver rapidamente sob intensa radiação solar. As 

demais, tolerantes à sombra, aproveitaram também a abertura do dossel para crescer e atingir 

o limite mínimo de 5 cm de DAP para ingressar na comunidade. 

Tabela 4. Número de espécies de árvores com DAP > 5 cm que apareceram e/ou 

desapareceram no período de 14 anos (1981-1995) após a exploração florestal 
e/ou tratamento silvicultural em 9 ha na Floresta Nacional do Tapajós. 

Tabela 4a. Número de espécies que apareceram (novas espécies, cujos indivíduos atingiram 

 5cm de DAP).   

Tratamento 1983 1989 1995 

TI 6 17 2 

T2 4 17 4 

T3 5 16 8 

T4 5 13 6 

Tabela 4b. Número de espécies que desapareceram (espécies cujos indivíduos morreram) 

Tratamento 1983 1989 1995 
— — _ - _ _ 

T2 10 2 9 

T3 8 2 6 

T4 7 9 4 

Tabela 4c. Número de espécies que apareceram e desapareceram 

Tratamento 1983 1989 1995 

TT - - T 

T2 - - 3 

T3 - 1 5 

T4 - 
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Tabela 4d. Número de espécies que desapareceram e reapareceram 

Tratamento 1983 1989 1995 

TI - 4 - 

T2 - - - 

T3 - - - 

T4 - - - 

Na última medição (1995) apareceram, ainda, Vochysia maxima e Inga heterophylla. 

Essas duas espécies têm intolerância à sombra e crescimento rápido, portanto é provável que 

tenham germinado após o trato silvicultural. Assim como surgiram novas espécies, após a 

exploração, algumas também desapareceram, em todos os tratamentos. Neste Ti, em 1983, 

desapareceram 12 espécies. Seis delas {Bertholletia excelsa, Dipteryx odor ata ^ Ocotea 

canalicidata, Cecropia sp., Vaitarea guianensis e uma espécie do gênero Ambelaniá) não 

foram mais registradas até o último ano de medição (1995). 

Considerando que cinco dessas espécies são intolerantes à sombra (com exceção de 

Ocotea canaliculaía) seria de se esperar que estivessem representadas até o final do estudo. 

Parkia pendida, Brosirnwn discolor, Eperua schomhnrgkiana, Agommdra sp., 

Bagassa guianensis e PhyíJanthus nobilis reapareceram na medição posterior (1989), 

permanecendo até o final do período estudado. Essas espécies voltaram a ter representantes na 

comunidade arbórea. 

No ano de 1989, apenas Inga heterophylla desapareceu, provavelmente por ter poucos 

indivíduos na área e por sofrer competição por recursos e, principalmente por luz; e em 1995 

observou-se o desaparecimento de Ficus anthelminthica e de Vaitarea sericea. É provável que 

Fiem anthelminthica por ser cipó parasita, tenha sido eliminada por ocasião dos tratos 

silvículturais, embora não conste na lista de espécies envenenadas, mostrada na Tabela 5, em 

anexo, extraída de Costa et ai (2001). 

No T2, registrou-se o aparecimento, em 1983, de quatro espécies: Duroia 

macrophylla, Hornalium sp., Jacaratía spinosa e Cecropia sp. Dessas quatro, apenas 

Homalium sp., que é tolerante à sombra, não permaneceu até o final do estudo. 

Em 1989, houve o registro de 17 novas espécies, constatando-se que Eugeniapatrisii, 

Protium sagotianum, Protium suhserratum, Joannesia heveoides, Ambelankt grandiflora, 

Captrona huberiana, Clavija laneifolia, Lacistema agreggatum, Sapitan mannieri, 

Stryphnodendron pulcherrimum, Vismia Japurensis, Aegiphilla sp., Bellucia sp. e Schefftera 

morototoni, além de uma espécie não identificada, continuaram presentes até a última 
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medição (1995), enquanto que Licaria armeniaca e uma espécie não identificada da familía 

Annonaceae não ocorreram nessa medição. 

Dentre as 17 espécies,mencionadas anteriormente, as nove primeiras são tolerantes à 

sombra e, aos sete anos após a exploração, atingiram o diâmetro de 5 cm, provavelmente 

porque já se encontravam na área, antes da exploração, como plântulas ou varas. As demais 

espécies, por serem intolerantes à sombra, foram beneficiadas pela abertura do dossel 

Em 1995, treze anos após a exploração e um ano após os tratos silviculturais, 

registrou-se o aparecimento de Simaruba amara, Fagara pentandra, Bagassa giúanemis e 

Annona sp. 

Em 1983, desapareceram as espécies Apuleia molaris, Dinizia exceha, Gmtpia 

glabra, Cariniana sp. e uma espécie não identificada da família Moraceae. Essas espécies não 

foram mais registradas até a última medição (1995). 

Belhida sp., Schefflera morototoni, Lacistema agreggaíum e Sapium marmierí 

reapareceram nas medições subseqüentes. No entanto, apenas uma espécie não identificada da 

família Annonaceae não se manteve presente no último ano de medição (1995). 

No ano de 1989, Phyllantíms nohilis e Tabehuia impetiginosa desapareceram e não 

foram mais registradas até o final do período estudado. Na medição de 1995, nove espécies 

desapareceram; Inga heterophylla, Byrsonima crispa, Luehea speciosa. Fiem anthehnmthica, 

Homalium sp., Licaria armeniaca, Caryocar villosum e Aniba canelila, e uma espécie não 

identificada da família Annonaceae. As duas primeiras espécies, apesar de apresentarem baixa 

abundância, foram eliminadas pelos tratos silviculturais. 

No T3, verificou-se, no ano de 1983, a presença de cinco novas espécies: Cecropía 

sciadophylla, Capirona hnhenana, Saccoglottis sp., Cntdia sp. e Licaria canella, sendo que, 

apenas a primeira espécie é heüófíla. No entanto, apesar das demais espécies serem tolerantes 

á sombra, aproveitaram a abertura do dossel para atingirem o diâmetro de 5 cm e se 

estabelecerem na comunidade, 

Essa condição de luz favorável às espécies deve-se à redução na competição, 

ocasionada pela exploração. Capirona huhenana não foi registrada nas medições seguintes. 

Crudia sp., apesar de permanecer até 1989, não foi registrada na última medição (1995). As 

demais espécies permaneceram presentes no decorrer do estudo. 

Em 1989, presenciou-se a inclusão de 16 espécies: Vismia japurensis, 

Stryphnodendron pnlcherrimum, Schefflera morototoni, Cassia leiandra, BeJlucia sp., 

Aegiphilla sp., Peltogyne paradoxo, Rinorea macrocarpa, uma espécie não identificada da 
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família Moraceae, Píerocarpus rohrii, Caryocar villosum, Prothim sagotianum, que 

mantiveram-se presentes na medição seguinte (1995). 

Por outro lado Dinizia excelsa, Ficus anthelminthica, Eperna hijtiga e Annona 

ambotay não foram registradas em 1995. 

Na última medição (1995), surgiram Dipteryx odoraía, Vaiíarea sericea, Caryocar 

glahrwn, Qualea sp., Erisma tmçinatum, Amhelania grandiflora, Sapiian marmieri e 

Farinarimn harhahmi. 

No ano de 1983, desapareceram oito espécies: Cedrela odorata, Gmtmia augusta^ 

Vochysia maxirna, Amhelania grandiflora, Erisma uncinatum, Protium sagotianum, 

Stryphnodendron pulcherrimim e Vismia japurensis. Ás três primeiras não ocorreram mais 

até o final do estudo; Amhelania grandiflora e Erisma uncinatum reapareceram na medição 

final (1995). 

Protium sagotianum, Stryphnodendron pulcherrimum e Vismia japurensis 

reapareceram na medição de 1989, permanecendo até a conclusão do estudo. 

Em 1989, desapareceram Calophyílum brasiliemis e Capirona huheriana que 

possuíam poucos indivíduos na área. 

Na medição final (1995) constatou-se a ausência de Ficus aníhelmmthica, Epenrn 

bijuga, Annona ambotay, Crudia sp., Dinizia excelsa e Cecropia sp. 

No T4, constatou-se, no ano de 1983, o aparecimento de Peltogyne paradoxo, 

Jacaratia spinosa, Couepia bracteosa, Sapindus saponaria e Porouma cecropiaefolia. 

Inexplicavelmente, esta última não foi registrada nas duas medições seguintes, pois por ser 

uma espécie heliófíla, seria de se esperar que estivesse representada até o final do estudo. 

Em 1989, foram registradas Ficus anthelminthica, Mabea sp., Licaría armemaca, 

Bomhax paraensis, Joannesia heveoides, Cassia leiandra, Vismia sp., Bellucia sp., Vochysia 

maxima, Schefflera morototoni, Bagassa guianensis, Solanum rugosum e uma espécie não 

identificada da família Melastomataceae. Solanum rugosum e Joannesia heveoides não 

ocorreram na medição subseqüente (1995); 

Em 1995, foram registradas Siparuna decipiem, Bomhax spruceanim, Maquira 

guianensis, Simaruba amara, Fagorapentandra e Aegiphüla sp. 

As espécies Annona ambotay, Calophyílum brasiliemis, Gustavia augusta, Aniba sp., 

Erisma uncinatum, Schefllera morototoni e Bagassa guianensis não foram observadas em 

1983, porém, as duas últimas reapareceram nas duas medições seguintes (1989 e 1995) e as 

cinco primeiras espécies desapareceram. 
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Foi registrado em 1989, o desaparecimento de nove espécies: Amhelania grandiflora, 

Clavija lancifolia, Aniba canehla, Talisia sp., Cecmpia sp., Dipteiyx odorata, Forouma 

cecropiaefolia, Cordia alliodora e uma não identificada. Na medição finai (1995), 

desapareceram apenas quatro espécies: Solanum rugosum, Joannesia heveoides, Manãkara 

paraemis e Lacistema agreggattmt (Ver Tabela 4). 

3.4. Dinâmica de popnlações 

Seria interessante discutir aqui a dinâmica da população de cada uma das espécies 

ocorrentes na área de estudo. Entretanto, por ser uma comunidade muito grande, constituída 

de 235 espécies, decidiu-se escolher apenas as espécies mais abundantes na área (Tabela 6, 

anexo) e as espécies comerciais mais abundantes na área (Tabela 7, anexo). Essas espécies, 

tanto da primeira amostra como da segunda, foram classificadas em dois grupos ecológicos 

(intolerantes à sombra e tolerantes à sombra), com base na resposta dessas espécies à luz no 

período estudado e de acordo com a literatura existente (ex; Carvalho, 1992). 

3.4.1. Dinâmica das espécies intolerantes à sombra 

O comportamento padrão das espécies intolerantes à sombra teve, pelo menos, três das 

seguintes situações ocorrendo conjuntamente; a) a espécie não ocorreu antes da exploração 

como, por exemplo, Jacaranda copaia (Figura 7) no TI e Cecropia sciadophylla (Figura 6), 

que só foi registrada no ano seguinte à exploração no T3 e foi registrada apenas no sétimo ano 

após a exploração no TI; b) a espécie ocorreu com poucos indivíduos antes da exploração 

como, por exemplo, a mesma Cecropia sciadophylla (Figura 6) nos T2 e T4, Jacaranda copaia 

(Figura 7) nos T2, T3 e T4 e Cecropia leucoma (Figura 8) nos quatro tratamentos; c) a espécie 

aumentou a abundância, de maneira expressiva, até o sétimo ano após a exploração como, por 

exemplo, Inga spp. (Figura 5), Cecropia sciadophylla (Figura 6), Jacaranda copaia (Figura 7), 

Cecropia leucoma (Figura 8) e Sloanea froesíi (Figura 9); a partir do sétimo ano após a 

exploração, a espécie começou a ter o seu número de indivíduos reduzido, algumas 

drasticamente como, por exemplo, Cecropia leucoma (Figura 8) devido à competição por luz 

e provavelmente até por nutrientes. 
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Figura 5. Dinâmica de Inga sp, dentre as espécies mais 
abundantes, considerando árvores com DAP > 5 
cm durante 13 anos, em uma área explorada (em 
1982) e submetida a tratos sííviculíurais (em 
1994) na Floresta Nacional do Tapajós, 

70 
60 
50- 
40- 
30- 
20 
10 
0 

/ 

/S.-' 

-13 li 
-141 

1381 1983 1889 

Anos 

S9Ss 

Figura 6. Dinâmica de Cecropía sdadophylía dentre as 
espécies mais abundantes, considerando árvores 
com DAP > 5 cm durante 13 anos, eni uma área 
explorada (em 1982) s submetida a tratos 
sil vicuíturais (eu) 1994) na Floresta Nacional do 
Tapajós. 
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Figura 7, Dinâmica de Jacarcmda copaia dentre as 
espécies mais abundantes, considerando 
árvores com DAP > 5 cm durante 13 anos, em 
uma área explorada (em 3982) e submetida a 
tratos silvicuíturais (em 1994) na Floresta 
Nacional do Tapajós. 
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Figura 8. Dinâmica de Cecropía leucoma dentre as 
espécies mais abundantes, considerando árvores 
com DAP > 5 cm durante 13 anos, em uma área 
explorada (em 1982) e submetida a tratos 
silvicuíturais (em 1994) na Floresta Nacional do 
Tapajós. 
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Figura 9. Dinâmica de Sloama froesii dentre as 
espécies mais abundantes, considerando 
árvores com DAP > 5 cm durante 13 anos, em 
uma área explorada (em 1982) e submetida a 
tratos silvicuíturais (em 1994) sa Floresta 
Nacional do Tapajós. 
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Figura 5, Dinâmica de Inga sp. dentre as espécies mais 
abundantes, considerando árvores com DAP > 5 
cm durante 13 anos, em uma área explorada (em 
1982) e submetida a tratos sílvículturais (em 
1994) na Floresta Nacional do Tapajós. 
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Figura 6. Dinâmica de Ceciopia sàadoplryüa dentre as 
espécies mais abundantes, considerando árvores 
com DAP 5 5 cm durante 13 anos, em uma área 
explorada (em 1982) e submetida a tratos 
silviculturais (em 1994) na Floresta Nacional do 
Tapajós. 
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Figura 7. Dinâmica de Jacarcmda copaía dentre as 
espécies mais abundantes, considerando 
árvores com DAP > 5 cm durante 13 anos, em 
uma área explorada (em 3982) e submetida a 
tratos silviculturais (em 1994) na Floresta 
Nacional do Tapajós. 
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Figura S. Dinâmica de Cecropia iet/coma dentre as 
espécies mais abundantes, considerando árvores 
com DAP > 5 cm durante 13 anos, em uma área 
explorada (em 1982) e submetida g tratos 
silviculturais (em 1994) na Floresta Nacional do 
Tapajós. 
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Figura 9. Dinâmica de Sloanea froesii dentre as 
espécies mais abundantes, considerandó 
árvores com DAP > 5 cm durante 13 anos, em 
uma área explorada (em 1982) e submetida a 
tratos silviculturais (em 1994) na Floresta 
Nacional do Tapajós. 
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3,4.2. Dinâmica das espécies tolerantes â sombra 

As espécies tolerantes à sombra tiveram comportamento bem diferente das 

intolerantes quanto à resposta à luz pela abertura do dossel em conseqüência da exploração 

florestal e de tratos silviculturais. As seguintes situações foram observadas nas espécies 

tolerantes à sombra: a) pequena variação no número de indivíduos durante o período 

estudado, mostrando que essas espécies, quando não foram exploradas ou tratadas, pouco 

sofreram a influência das aberturas no dossel causadas tanto pela exploração como pelos 

tratos silviculturais (Figura 10, 13 e 18); b) redução em abundância em. todos os 

tratamentos durante o período, mesmo que a espécie não tenha sido explorada, por 

exemplo, (Figura 12 e 15); c) pequena redução em abundância em conseqüência da 

exploração, mesmo nao tendo sido exploradas, porém constante ou com leve aumento na 

abundância após os distúrbios causados pela exploração e tratos silviculturais (Figura 14, 

17 e 19), d) redução em abundância pela abertura causada pela exploração, seguida de 

pequeno aumento eom o gradativo fechamento da floresta e nova redução em conseqüência 

dos tratamentos silviculturais, por exemplo, (Figura lie 16). 
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Figura 10. Dinâmica de Riiiorea fíavescens dentre as 
espécies mais abundantes, considerando árvores 
com DAP > 5 cm durante 13 anos, em urna área 
explorada (em 1982) e submetida a tratos 
silviculturais (em 1994) na Floresta Nacional do 
Tapajós. 

Figura 11. Dinâmica das espécies do grupo Sapoíaceae 
dentre as espécies mais abundantes; consideraado 
árvores com DA? > 5 cm durante 13 anos, em 
uma área explorada (eai Í982) e asbiuetída a 
tratos silviculturais (em 1994) m Floresta 
Nacíonai do Tapajós. 
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Figura 12. Dinâmica de Rinorea gukmemis dentre as 
espécies mais abundantes, considerando árvores 
com DAP > 5 cm durante 13 anos, em uma área 
explorada (em 1982) e submetida a tratos 
silviculturais (em 1994) na Floresta Nacional do 
Tapajós. 
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Figura 13. Dinâmica de Duguetía echimphora dentre 
as espécies mais abundantes, considerando 
árvores com DAP > 5 cm durante 13 anos, em 
uma área explorada (em 1982) e submetida a 
tratos silvicultanas (em 1994) na Floresta 
Nacional do Tapajós. 
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Figura 14. Dinâmica de Protium apiculaíum dentre as 
espécies mais abundantes, considerando árvores 
com DAP > 5 cm durante 13 anos, em uma área 
explorada (em 1982) e submetida a tratos 
silviculturais (em 1994) na Floresta Nacional do 
Tapajós. 
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Figura 15, Dinâmica de Guarea hmthiana dentre as 
espécies mais abundantes, considerando 
árvores com DAP > 5 cm durante 13 anos, em 
uma área explorada (em 1982) e submetida a 
tratos silvicuíturais (em 1994) na Floresta 
Nacional do Tapajós. 
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Figura 16. Dinâmica do grupo de louros (Lauraceae) 
dentre as espécies mais abundantes, 
considerando árvores com DAP > 5 cm durante 
13 anos, em. uma área explorada (em 1982) e 
submetida a tratos silviculturais (em 1994) na 
Floresta Nacional do Tapajós. 
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Figura 17. Dinâmica de Eschweilem bkmchetkma 
dentre as espécies mais abundantes, 
considerando árvores com DAP > 5 cm 
durante 13 anos, em uma área explorada (em 
1982) e submetida a tratos silviciilíurais (em 
1994) na Floresta Nacional do Tapajós. 
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Figura 18. Dinâmica 4e Neea sp. dentre as espécies 
mais abundantes, considerando árvores com 
D AP > 5 cm durante 13 anos, em uma área 
explorada (em 1982) e submetida a tratos 
silviculturais (em 1994) na Floresta Nacional 
do Tapajós, 

Figura 19. Dinânnca de Ferebea giíkmenxis dentre as 
espécies mais abundantes, considerando 
árvores com DAP > 5 cm durante 13 anos, em 
uma área explorada (em 1982) e submetida a 
tratos silviculturais (em 1994) na Floresta 
Nacional do Tapajós. 

3.43. Dinâmica das espécies comerciais mais abundantes 

Das 79 espécies comerciais que ocorreram na área, 51 estavam presentes em todos os 

tratamentos. Algumas com aiía abundância, conforme mostrado na Tabela 7 (Anexo). A 

espécie comercial que mais se destacou em relação à dinâmica de indivíduos na área foi 

Jacaranda copaia, já discutida no Item 3.4.1. Dentre as comerciais mais abundantes, 

destacaram-se, também, Campa guianensis, Virola meUnonii e Couratari oblongifolia, em 

termos de comercialização da madeira, tanto no mercado nacional como externo. Essas três 

espécies são discutidas a seguir. 

Campa guianensis apresentou dinâmica diferenciada entre o Ti e os demais 

tratamentos, pois como pode-se observar na Figura 20, a abundância no TI foi reduzida em 

50% pela exploração, enquanto que nos demais tratamentos a redução não chegou a 20%. A 

explicação para essa grande redução em abundância no TI é que o diâmetro mínimo de corte 

nesse tratamento foi de 45 cm e nos demais foi de 55 cm. Portanto, um maior número de 

árvores foi retirado no TI, principalmente porque essa espécie apresentou maior abundância 

nas classes diamétricas menores, conforme mostrado em Carvalho (1981). 

TI, sete anos após a exploração, a espécie teve um leve aumento em abundância, 

sendo reduzida novamente no finai do estudo. Nos três tratamentos onde o diâmetro mínimo 

de corte foi 55 cm, a dinâmica da população da espécie foi menor. No T2, a recuperação da 

abundância foi ocorrendo gradativamente no período estudado, sugerindo que em pouco 

tempo atingirá o número inicial de indivíduos. No T3, a abundância permaneceu constante em 

todo o período pós-exploratório. No T4, o comportamento da população foi bem diferente dos 

demais tratamentos, pois a abundância foi diminuindo com o tempo. Essa redução gradativa 

da abundância no T4 poderia ser justificada em 1983 pela retirada de indivíduos na 
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exploração, porém nos anos seguintes uma possível explicação seria ainda as conseqüências 

dos danos de exploração (1989) e danos ocasionados pelos tratos sílvículturais (1995). 
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Figura 20. Dinâmica de Carapa gmcmemis dentre as 
espécies comerciais mais abundantes, 
considerando árvores com DAP > 5 cm durante 
13 anos, em uma área explorada (em 1982) e 
submetida a tratos silviculturais (em 1994) na 
Floresta Nacional do Tapajós. 

Virola melmonii (Figura 21), mesmo sendo uma espécie comercial, não foi explorada, 

conforme relatado em Carvalho (1992), Entretanto, apresentou um decréscimo em abundância 

em 1983, nos quatro tratamentos, podendo ter havido concorrência com as espécies heliófílas. 

E interessante notar que no TI, apesar da redução sofrida pela exploração, a abundância foi 

recuperada, ultrapassando o seu valor inicial aos sete anos após a exploração e, no final do 

estudo, aos treze anos após a exploração, o número de árvores era 27% superior ao inicial. 

Isso mostra que, de certa forma, a exploração foi benéfica para o desenvolvimento da espécie. 

A menor dinâmica ocorreu no T2, onde a redução pela exploração toi mínima e os 

tratos silviculturais parece não terem afetado o desenvolvimento da espécie, que no último 

ano do estudo estava exatamente com o mesmo número de árvores do início. Nos T3 e T4 os 

danos causados pela exploração foram maiores. Porém, no T3 a espécie reagiu positivamente 

aumentando o número de indivíduos rapidamente, chegando, no final do estudo, bem próximo 

à abundância inicial, suportando inclusive os efeitos dos tratos silviculturais. 

Entretanto, no T4, apesar da espécie ter reagido aos danos da exploração, apresentando 

um aumento na abundância aos sete anos após (1989), sofreu nova redução no número de 

árvores no final do estudo (1995), certamente como conseqüência dos tratos silviculturais 

aplicados na área, que neste T4 foram mais pesados. 
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Figura 21. Dinâmica de Virola melinonii dentre as 
espécies comerciais mais abundantes, 
considerando árvores com DAP >5 cm durante 
13 anos, em uma área explorada (em 1982) e 
submetida a tratos silviculturais (em 1994) na 
Floresta ISÍacional do Tapajós. 

Couratari oblongifolia (Figura 22) é hoje uma das espécies mais comercializadas da 

região. Entretanto, na época da exploração (1982) ela ainda não tinha mercado definido, por 

isso, apesar de ser considerada comercial, não foi colhida. Isso justifica a pouca, redução em 

abundância após a exploração, em se tratando de espécie comercial. Â espécie, classificada 

como tolerante à sombra por Carvalho (1992), apresentou desenvolvimento melhor no Ti, 

onde a exploração foi mais intensa e não houve tratos silviculturais e, principalmeníe, no T2 

onde a exploração e os tratos silviculturais foram mais leves. 

Couratari oblongifolia teve a abundância reduzida pela exploração, no TI, porém 

manteve um valor constante até a aplicação dos tratos silviculturais, quando sofreu nova 

redução, mostrando, portanto, a curva decrescente. No T2 e no T4 a abundância reduziu com 

a exploração, continuou declinando até sete anos após a exploração e no final do estudo, após 

os tratos silviculturais, mostrou alta recuperação em número de árvores, aproximando-se aos 

números originais. No T3, a recuperação iniciou mais cedo, ou seja, aos sete anos após a 

exploração (1989), o número de árvores já era superior àquele imediatamente após a 

exploração (1983) e, no final do estudo, a curva indica a possibilidade de, em poucos anos, 

atingir a abundância original. 
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Figura 22, Dinâmica de Couratari oblongifolia dentre 
as espécies comerciais mais abundantes, 
considerando árvores com DAP > 5 cm 
durante 13 anos, em uma área explorada (em 
19S2) e submetida a tratos silviculturais (em 
1994) na Floresta Nacional do Tapajós. 

4. CONCLUSÃO 

Tanto a colheita de madeira, quanto os tratos silviculturais influenciaram na dinâmica 

da composição florísíica e na abundância das espécies arbóreas; 

Quantitativamente, os números de famílias botânicas e de espécies arbóreas 

aumentaram até o sétimo ano após a exploração florestal. Os tratos silviculturais mais 

intensivos também aumentaram o número de espécies, sugerindo que quanto maior as 

aberturas feitas na floresta, maior é a sua riqueza florística; 

As famílias e espécies que mais influenciaram na dinâmica da composição florística da 

área foram; AraJiaceae {Schefjlera morototoní), Carícaceae {Jacaratia spinosa), 

Caryocaraceae (Caryocar villosum), Lacistemaíaceae (Lacistema agreggatumX 

Malpigfaiaceae {Byrsonima crispa), Mommiaceae (Siparvna decipiem), Opiliaceae 

(Agonandra sp.), Rutaceae {Pagara pentandra), Sapindaceae {Talisia sp ), Solanaceae 

(Solanum rugosum), Theophrastaceae (Clavija lancifolia) e Vochysiaceae (Vochysia 

surinamensis). Embora apenas 25% dessas espécies tenham suas madeiras comercializadas, 

todas devem merecer atenção nos planos de manejo silvicultural e utilização ecologicamente 

sustentável da área estudada e outras áreas de composição e estrutura semelhantes; 

As espécies comerciais que tiveram suas madeiras colhidas foram as que mais tiveram 

a abundância alterada em conseqüência da exploração florestal. Entretanto, foram pouco 

afetadas pelos tratos silviculturais e, dependendo da intensidade do trato, foram beneficiadas 

(ex; Carapa guianensis), sugerindo que a exploração e as atividades silviculturais, sendo bem 
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planejadas e bem executadas, vão perpetuar a espécie na área, mantendo o seu valor 

econômico e ecológico; 

As espécies que não foram colhidas mostraram-se pouco dinâmicas, com exceção 

daquelas extremamente heiiófílas, mantendo certamente suas funções ecológicas, embora a 

área tenha sido explorada e submetida a tratos silviculturais; 

Em relação à influência da radiação solar, as espécies intolerantes à sombra 

apresentaram um aumento considerável em abundância e, em alguns casos, como Jacaranda 

copaia e Cecropia sciadophyila houve o surgimento da espécie na área, um ano após a 

exploração. As espécies tolerantes à sombra apresentaram aumento em abundância a partir do 

primeiro ano após a exploração em todos os tratamentos, com exceção de Rinorea guianemis, 

Duguetia echinophora, Guarea kimthiana e Neea sp. 

A maior dinâmica em composição florístíca e abundância ocorreu com as espécies 

heiiófílas, comerciais ou não comerciais, exploradas {Jacaranda copaia) ou não-exploradas 

{Cecropia leucoma) que sofreram redução pela colheita ou por danos, porém se recuperaram 

rapidamente, inclusive ultrapassando em vários casos a sua abundância original, e depois 

voltaram a sofrer reduções em conseqüência de competição por recursos. Portanto, maior 

atenção deve ser dada às espécies heiiófílas, por ocasião da elaboração de planos de manejo, 

tanto no planejamento da exploração como dos tratos silviculturais a serem realizados. 
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ANEXOS 

.1 



Tabela 1. Relação das 235 espécies, 160 gêneros e 53 famílias registradas em 36 parcelas 

permanentes (amostra de 9 hectares) em um período de 13 anos de estudo na 

Floresta Nacional do Tapajós. 

ESPECIES NOME LOCAL FAMÍLIA 

Aegiphilla spp. YeTbenaceae/Aegiphilla YERBENACEAE 

Agonandra sp. Opiliaeeae/Agonandra OPILIACEAE 

Alexa grandiflora Ducke Melancieira LEGUMINOSAE 

Amhelania grandiflora Huber Culhão-de-bode APOCYNACEAE 

Ambelania spp. Apocynaceae/Ambeliania APOC YNACEAE 

Anacardium gigantenm Hanck Caju-açu ANACARDIACEAE 

Aniba sp. Lauraceae/Aniba LAURACEÂE 

Amha candilla (H.B.K.) Mez Preciosa LAURAC E AE. 

Aniba duckei Kosterm. Pau-rosa LAURACEAE 

Annona amboíay Aubl. Envira-taia ANNONÂCEAE 

Annona montana Macfad. Araticum ANNONACEAE 

Annona sp. Annonaceae/annona ANNONACEAE 

Apeiba alhiflora Ducke Pente-de-macaco TILIACEAE 

Apuleia motaris Spruce ex Benth. Amarelão LEGUMINOSAE 

Aspidosperma desmanthum Benth. Araracanga APOCYNACEAE 

Aspidosperma duckei Bucheíra APOCYNACEAE 

Aspidosperma rigidum Carapanaúba APOCYNACEAE 

Astronium gracile Engl. Aroeira ANACARDIACEAE 

Astronium lecointei Ducke Muiracatiara ANACARDIACEAE 

Bagassa guianensis Aubl. Tatajuba MORACEAE 

Bellucia sp. Melastomataceae/Bellucia MELASTOMAT ACEAE 

Berthollelia excelsa Humb. & Bonpl. Castanha-do-pará LECYTHÍDACEAE 

Bixa arbórea Huber Urucu-da-mata BIXACEAE 

Bornbax globosum Aubl. Munguba BOMBACACEAE 

Bomhax sp. Bombacaceae/Bombax BOMBACACEAE 

Bomhax spruceanwn (Desne) Ducke Mamorana-grande BOMBACACEAE 

Bomhax paraense Ducke Mamorana BOMBACACEAE 

Brosimum obovatum (Ducke) C.C. Berg Mururé MORACEAE 
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Brofimum guianeme (Aubl.) Huber. Amapá-amargoso 

BroUimum parínarioides Ducke Amapá-doce 

Brosimum lactescens (S. Moore) C.C. Amapaí 

Berg 

Brosimum discolor Schott Muírapínima 

Byrsonima crispa A Juss. Muruci-da-mata 

Catophylhim brasiliense Cambess. Jacareúba 

Capirana huheriana Ducke Escorrega-macaco 

Caraipa spp. Guttiferae/Caraipa 

Campa guianensis Aubl. Andiroba 

Cafmiana sp. Lecy thi daceae/Carini ana 

Caiyocar glabrum (Aubl.) Pers. Piquíarana 

Caryocar villosum (Aubl.) Pers. Piquiá 

Casearia javitemis H.B.K. Caneleira 

Cassia leiandra Benth. Fava-mari-mari 

Castilla ulei Warb. Caucho 

CePropia leucoma Miquel. Embaúba-branca 

Cecropia sciadophylla Mart. Embaúba-vermelha 

Cecropia sp. Cecropiaceae/Cecropia 

Cedrela huberi Ducke Cedro-branco 

Ceãrela odorata L. Cedro-vermelho 

Ceiba peníandra (L.) Gaertn. Sumaúma 

Chimarrhis turhinata DC. Pau-de-remo 

Clárisia racemosa Ruíz & Pav. Guariúba 

Clavija lancifolia Desf. Marapuama 

Connarus sp. Connaraceae/Connarus 

Copai/era multijuga Hayae Copaíba 

Cordia bicolor A.D. C. Freijó-branco 

Cofdia goeldíana Huber Freijó-cinza 

Cordia alliodora (Rmz & Pav.) Oken Uruazeiro 

Couepia bracteosa Benth. Pajurá-da-mata 

Couratari oblongífolia Ducke & R. Tauari 

Kiwith 

MORACEAE 

MORACEAE 

MORACEAE 

MORACEAE, 

MALPIGHIACEAE 

GUTTIFERAE 

RUBÍACEÂE 

GUTTIFERAE 

MELIACEAE 

LECyTHJDACEAE 

C AR Y OCARACEAE 

CARYOCARACEAE 

FLACOURTIACEAE 

LEGUMINOSAE 

MORACEAE 

CECROPÍÂCEAE 

CECROPIACEAE 

CECROPIACEAE 

MELIACEAE 

MELIACEAE 

BOMBACACEAE 

RUBÍACEAE 

MORACEAE 

THEOPHRAST ACEAE 

CONN ARACE AE 

LEGUMINOSAE 

BORAGLNACEAE 

BORAGINACEAE 

BORAGINACEAE 

CHR Y SOB ALANACEAE 

LEC YTHÍD ACEAE 
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Contarea paniculata Standl. 

Crudia sp. 

Dialium guianense (Aubl.) Sandwith 

Difíiorphandra gardneriana Tui. 

a Dinizia excelsa Ducke 

Diospyros sp. 

Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff. 

Dipteryx odorata (Aubl.) Willd 

Drypetes variabilis üittien 

Dugnetia echinophora R.E.Fr. 

Duro ia macrophylla Huber 

Duroia sprucei Rusby 

Enmotum fagifolitm Desv. 

Endopleura uchi (Huber) Cuatrec. 

Endopleura sp. 

Enterolohium maximum Ducke 

Enterolobium schomburgkii (Benth.) 

Beftth. 

Enterolobium sp. 

Eperua schomburgkiana Benth. 

Eperua bijuga Mart. Ex Benth. 

Erisma uncinatum Warm. 

Eschweüera amara (Aubl.) Nied. 

Eschweilera amazônica R. Knuth 

Eschweüera blanchetiana (O. Berg) 

Miers 

Eschweüera odora (Poepp. Ex O. Berg) 

Miers 

Eschweilera sp. 

Eugenia lambertiana DC. 

Eugenia patrisii Vahl 

Eugenia sp. 

Pagara pentandra Aubl. 

Caferana 

Jutairana 

Pororoqueira 

Fava-mapuchiqui 

Angelím-pedra 

Ebenaceae/Diospyros 

Sucupira-preta 

Cumaru 

Maparana 

Envira-surucucu 

Cabeça-de-urubu 

Puruí 

Cumamí 

üxi-liso 

Humíriaceae/Endopleura 

Fava-bolacha 

Fava-da-rosca 

Legumínosea/Enterolobium 

Muirapiranga 

Cocão 

Quarubarana 

Matamatá-vermelho 

Matamatá-ci 

Matamatá-preto 

Matamatá-branco 

Lecythidaceae/Eschweilera 

Goiábinha 

Aracarana 

Myrtaceae/Eugenia 

T amanqueira-da-terra-fírme 

RUBIACEAE 

LEGUMINOSAE 

LEGÜM1NOSAE 

LEGUMINOSAE 

LEGUMINOSAE 

EBENACEAE 

LEGUMINOSAE 

LEGUMINOSAE 

EUPHORBIÂCEAE 

ANNONACEAE 

RUBIACEAE 

RUBIACEAE 

ICACINACEAE 

HUMIRIACEAE 

HUMIR1ACEAE 

LEGUMINOSAE 

LEGUMINOSAE 

LEGUMINOSAE 

LEGUMINOSAE 

LEGUMINOSAE 

VOCHY SI ACEAE 

LECYTH1DACEAE 

LECYTHIDACEAE 

LECYTHIDACEAE 

LECYTHIDACEAE 

LECYTHIDACEAE 

MYRTACEAE 

MYRTACEAE 

MYRTACEAE 

RUTACEAE 
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Fiem anthelminthica Rich. Ex DC. Caxinguba MORACEAE 

Geissospermum sericeum (Sagot) Benth. Quinarana APOC YNACEAE 

Glycydendron amazonicum Ducke Mirindiba-doce EUPHORBIACEAE 

Goupia glabra Aubl. Cupíúba CELASTRACEAE 

Guarea kunthiana A. Juss. Andirobarana MELIACEAE 

Guarea sp. Mel i aceae/Guarea MELIACEAE 

Guatteria poeppigiana Mart. Envira-preta ANNON ACEAE 

Guatteria ovalifolia R.E.Fr. Envira-cana ANNONÂCEAE 

Gmtavia augusta L. Jeniparana LEC YTHIDACEAE 

Helicostylis pedimculata R Benoist Muiratinga-folha-peluda MORACEAE 

Hevea spp. Euphorbi aceae/Hevea EUPHORBIACEAE 

Himatanthus sucuuha (Spruce ex Müll. Sucuúba APOCYNACEAE 

Arg.) Woodson 

Lecythis lurida (Miers) S.A. Mori Jarana LECYTHIDACEAE 

Homalium sp. Fíacourtiaceae/Homalium FLACOURTIACEAB 

Hymenaea courbaril L. Jutaí-açu LEGUMINOSÂE 

Hymenaea parvifolia Huber Jutaí-mirim LEGUMINOSAE 

Hymenolob ium excelsum Ducke Angelim-da-mata LEGÜMINOSAE 

Inga heterophylla Willd. Ingá-xixi-vermelho LEGUMINOSAE 

Jnga sp. Leguminosae/lnga LEGÜMINOSAE 

Iryanthera juruensis Warb. Ucuubarana MYRISTICACEAE 

Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don Parapará BIGNONIACEAE 

Jacaratia spinosa (Aubl.) A. DC. Mamuí CARICACEAE 

Joannesia heveoides Ducke Castanha-de-arara EUPHORBIACEAE 

Lacistema aggregaíum Rusby Mata-calado LACISTEMATACEAE 

Lacmellea seulenta (Ducke) Monach. Pau-de-colher MORACEAE 

Lacunaria jenmani (Oliv.) Ducke Papo-de-mutum QUTNACEAE 

Laetia procera (Poepp.) Eichler Pau-jacaré FLACOURTIACEAB 

Lecythis usitata Castanha-sapucaia LECYTHIDACEAE 

Licania heteromorpha Benth. Macucu CHR Y SOB ALAN ACEAE 

Licania spp. Chrysobal a naceae/Licaiii a CHRYSOBAL ANACEAE 

Lrcaria cannella (Meisn.) Kostemi. Louro-preto LAURACEAB 

Licaria armeniaca (Nees) Kosterm. Louro-pimenta LAURACEAE 



Lindackeria paraemis Kuhlm. Farinha-seca FLACOURTIACEAE 

Luehm speciosa Willd. Açoíta-cavalo TÍLÍACEAE 

Mahea sp. Euphorbíaceae/Mabea EUPHORBIACEAE 

Malouetia sp. Âpocynaceae/Malouetia APOCYNACEAE 

Manilkara huberi (Ducke) Chevalier Maçaranduba SAPOTACEAE 

Manilkara paraemis (Huber) Standl. Maparajuba SAPOTACEAE 

Maquira sclerophylla (Ducke) C.C. Berg Muiratinga-folha-lisa MORACEAE 

Maqtúra guianensts Aubl. Muiratinga-folha-miúda MORACEAE 

Mayna sp. F lacourtiaceae/Mayna FLACOURTIACEAE 

Maytenus prumosa Reissek Chichuá CELASTRACEAE 

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez Itaúba LAURACEAE 

Mezüauriís lindaviana Schwacke & Mez Itaúba-abacate LAURACEAE 

Mezilaurus sp. Lauraceae/Mezilaurus LAURACEAE 

Miconia guianensis Cogn. Canela-de-veado MELASTOMATACEAE 

Miconia sp. Melastomataceae/Miconia MELASTOMATACEAE. 

Micropholis venidosa (Mart, & Eichler) Rosadinho SAPOTACEAE. 

Pierre 

Minquartia guianensis Aubl. Acariquara OLACACEAE 

Mouriri plasschaerti Pulle. Muiraúba MELASTOMATACEAE 

Myrcia paivae Berg Goiabarana MYRTACEAE 

Neea sp. Nyctaginaceae/Neea NYCTAGINACEAE 

NI Annonaceae ANNONACEAE 

NI Humiriaceae HUMIRIACEAE 

NI Lauraceae LAURACEAE 

NI Melastomataceae MELASTOMATACEAE 

NI Moraceae MORACEAE 

NI Myrtaeeae MYRTACEAE 

NI Sapotaceae SAPOTACEAE 

Ocotea rubra Mez Louro-vermelho LAURACEAE 

Ocotea canaliculata (Rich.) Mez Louro-branco LAURACEAE 

Ormosia discolor Spruce ex Benth. T ento-folha-graúda LEGUMINOSAE 

Ormosia fiava (Ducke) Rudd Tento-folha-miúda LEGUMINOSAE 

Ormosia sp. Leguminosae/Ormosia LEGUMINOSAE 
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Gomphia aquatica (Engl.) H.B.K. Pau-de-cobra OCHNACEAE 

Parinarium harhatum Ducke Caraiperana CHRYSOBALANACEAE 

Parkia pêndula (Willd.) Benth. Ex Walp. Fava-bolota LEGUMÍNOSAE 

Parkia gigantocarpa Ducke Fava-barriguda LEGUMINOSAE 

Parkia miãíijuga Benth. Fava-arara-tucupi LEGUIVIINOSAE 

Paypayrola grandiflora Tul. Paparola VIOLACEAE 

Peltogyme paradoxo Ducke Coataquiçaua LEGUMINOSAE 

Perebea guianemis Aubl. Muiratinga MORÂCEÂE 

Perebea mollis (Poepp. & Endl.) Huber Pama MORACEAE 

Phyllanthus nobilis (L.f.) Müll. Arg. Aquiqui EUPHORBLACEAE 

Piptadenia maveolens Miq. Faveira-folha-fma LEGUMINOSAE 

Pithecellobium racemosum Ducke Angelim-rajado LEGUMINOSAE 

Pithecellobium scandens Ducke Fava LEGUMINOSAE 

Pithecellobium cauliflonm Mart. Ingarana LEGUMINOSAE 

Platymiscium filipes Benth. Macacaüba LEGUMINOSAE 

Pourouma longipendula Ducke Embaubarana CECROPIACEAE 

Pourouma cecroplifolia Mart. Mapati CECROPÍACEAE 

Pouteria bilocularis (H. Winkl.) Baehni Abiu-casca-grossa SAPOTACEAE 

Pouteria guianemis Aubl. Abiurana SAPOTÂCEAE 

Protiwn spmceanian Engl. Breu-manga BURSERACEAE 

Protium subserratum Engl. Breu-vermelho BURSERACEAE 

Protium sagtítiamtm March. Breu-branco BURSERACEAE 

Protium apiculatum Swart Breu BURSERACEAE 

Pterocarpus amazonicus Huber Mututi LEGUMINOSAE 

Pterocarpus rohrii Vahl Mututi-da-terra-firme LEGUMINOSAE 

Qualea sp. Yochysiaceae/Qualea VOCHY SIACEÁE 

Quararibea guianemis Aubl. Inajarana BOMBACACEAE 

Randia armata DC. Limorana RUBIACEAE 

Rheedia acuminaía Planch. & Triana Bacuri-da-mata GUTTIFERAE 

Rinoreaflavescem (Aubl.) Kuntze Canela-de-jacamim VIOLACEAE 

Rinorea guianemis Aubl, Acariquarana VIOLACEAE 

Rinorea tnacrocarpa (Mart.) Kuntze 
Canela-de-velho VIOLACEAE 

Roupala spp. 
Proteaceae/Roupala PROTEACEAE 
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Talisia sp. 

Tapirira guianensis AubL 

Taralea oppositifolia Aubl. 

Terminal ia amazônica (J.F.Gmel) Exell. 

Theobroma speciosa (Moçifto & Sessé) 

Wi lld. ex. Spreng. 

Theobroma subincanum Mart. 

Trattmickia rhoifolia Willd 

Trichilia lecointei Ducke 

Trichilia sp. 

Vaitarea guianensis Aubl. 

Vatairea sericea Ducke 

Virola melinonii (R. Benoist) A.C.Sm. 

Vi rola cuspidata Warb. 

Virola divergem Ducke 

Vismia cayarmemis (Jacq.) Pers. 

Vismia japurem is Reichardt 

Vismia spp. 

Vitex triflora Yabl 

Vochysia maxima Ducke 

Vochysia surinamensis Stafl. 

Xylopia benthami R.E.Fr. 

Sapindaceae/T alisia 

Tatapirírica 

Cumarurana 

Cuiarana 

Cacau-da-mata 

Cupuí 

Breu-sucuruba 

Pracuúba-da-terra-firme 

Meliaceae/Thichilía 

Sucupira-amarela 

Fava-amargosa 

Ucuúba-da-terra-fírme 

Ucuúba-verm elha 

Ucuüba-folha-peluda 

Lacre-branco 

Lacre-vermelho 

Guttiferae/vismia 

Tarumã 

Quaruba-verdadeira 

Quaruba-rosa 

Envira-amarela 

SAPINDACEAE 

ANACARDIACEÂE 

LEGUMÍNOSAE 

COMBRETACEAE 

STERCULIACEAE 

STERCULIACEAE 

BURSERACEAE 

MELIACEAE 

MELIACEAE 

LEGUMÍNOSAE 

LEGUMÍNOSAE 

MYRISTICACEAE 

MYRISTICACEAE 

MYRISTICACEAE 

GUTTÍFERAE 

GUTTIFERAE 

GUTTÍFERAE 

VERBENACEAE 

VOCHYSÍACEAE 

YOCHY SIACEAE 

ANNONACEAE 
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Tabela 3. Número de famílias (NF), gêneros (NG) e espécies (NE) de árvores com DAP > 5 

cm em uma amostra de 9 ha na Floresta Nacional do Tapajós antes e após à 

exploração. 

ANO 
TI T2 T3 T4 

NF NG NE NF NG NE NF NG NE NF NG NE 

1981 47 129 174 45 132 177 49 130 182 47 132 185 

1983 47 128 168 44 125 175 47 129 178 46 131 183 

1989 49 138 186 48 134 186 49 136 190 47 136 188 

1995 49 136 186 48 131 181 50 139 192 47 136 190 
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Tabela 5. Espécies submetidas a anelagem com envenenamento na Floresta Nacional do 

Tapajós. 

ESPHCIES FAMÍLIAS 

Aegiphilla sp. 

Anaxagorea dolichocarpa Sprague Sc Sandwiíh 

Aspidosperma sp. 

Bixa arbórea Huber 

Brosimum guianensis (Aubl.) Huber, 

Byrsonima crispa A. Juss. 

Byrsonima densa (Poir.) DC. 

Caraipa sp. 

Caseariajav itens is H.B .K. 

Cecropia leucoma Miquel. 

Cecropia sciadopbylla Mart. 

Chimarrhis tiirhinata DC. 

Clavija lancifolia Desf. 

Coryíhophora rimosa W.A. Rodrigues 

Diospyros sp. 

Drypetes variabilis Uittien 

Duguetia echinophora R.E.Fr. 

Duroia sprucei Rusby 

Enterolobium maximum Ducke 

Eschweilera amara (Aubl.) Nied 

Eschweilera amazônica R.Knutli. 

Esclmeilera Manchetiana (O. Berg) Miers 

Eugenia lambertiana DC. 

Geíssospermum sericemn Benth. & Hook. F ex Miers 

Guarea kimthiana A. Juss. 

Giiarea sp. 

Guaíteria poeppigiana Mart. 

Inga alba (Sw.) Willd. 

Inga heterophylla Willd. 

Verbenaceae 

Annonaceae 

Apocynaceae 

Bixaceae 

Moraceae 

Malpighiaceae 

Malpighiaceae 

Guttifferae 

Flacourtiaceae 

Moraceae 

Moraceae 

Rubiaceae 

Theophrastaceae 

Lecythidaceae 

Ebenaceae 

Euphorbiaceae 

Annonaceae 

Rubiaceae 

Leguminosae 

Lecythidaceae 

Lecythidaceae 

Lecythidaceae 

Myrtaceae 

Apocynaceae 

Meliaceae 

Meliaceae 

Annonaceae 

Leguminosae 

Leguminosae 



Inga paraemis Ducke Leguminosae 

Inga sp. Leguminosae 

Iryanthera jumensis Warb. Myrísticaceae 

Jacaratia spinosa (Âubl.) A. DC. Caricaceae 

Lacmellia sculenía (Ducke) Monach. Moraceae 

Licania sp. ChrysQbalanaceae 

Mabea candata P. et Pax & K. Hoffm. Euphorbiaceae 

Maquira sclerophylla (Ducke) C.C. Berg Moraceae 

Maytenus jloribimda Pítter Celastraceae 

Mezilaurus lindaviana Schwacke & Mez Lauraceae 

MicropholLs guianensis (A. DC.) Pierre Sapotaceae 

Mouriria cyphocarpa Sdandl. Melastomataceae 

Myrcia paivae O. Berg Myrtaceae 

Myrciaria floribunda O. Berg Myrísticaceae 

Neea constricta Spruce ex. J.A. Schmidt Nyctaginaceae 

Neea sp. Nyctaginaceae 

Ormosia sp. Leguminosae 

Ferebea guianensis Aubl. Moraceae 

Perebea mollis (Poepp. & Endl.) Huber Moraceae 

Piptadenia suaveoíens Miq. Leguminosae 

Pouteria sp. Sapotaceae 

Protium apiculatum Swart Burseraceae 

Quararibea guianensis Aubi. Bombacaceae 

Rinorea flavescens (aubl.) Kuntze Víolaceae 

Rinorea guianensis Aubl. Violaceae 

Rinorea lindeniana (TuL) Kuntze Yiolaceae 

Saccoglotíis sp. Llumiriaceae 

Sagotia racemosa (Baill.) Müll. Arg. Euphorbiaceae 

Sderolobiwn civysophylhan Poepp. & Endl. Leguminosae 

Sipanma guianensis Aubl. Monimiaceae 

Sloanea froesii C.E.Sm, Elaeocarpaceae 

Shanea obtusa (Splitg) K. Schum Elaeocarpaceae 

Swartzia acuminata Willd. Leguminosae 



Syzygiopsis opposifolia Ducke 

Talisia longifolia (Bentk) RadlL 

Theobroma speeiosa (Moçino & Sessé) Willd. ex. 

Spreng. 

Virola melmonii (R. Benoíst) A.C.Sm. 
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Sapotaceae 

Sapindaceae 

Sterculiaceae 

Myristícaceae 

Fonte: Costa et al, 2001. 
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Tabela 8, Espécies que apareceram no tratamento I em uma 

amostra de 9 ha, no Km 114 da BR 163, na Floresta 

Nacional do Tapajós. 

ESPECEES 1983 1989 

Clarisia racemosa X 

Pterocarpm amazonicus X 

Ocotea rubra X 

Vochysia surinamensis X 

Licania heteromorpha X 

Jacaranda copaia X 

Dinizia excelsa X 

Protium suhserratum X 

Siparuna decipiens X 

Parinarium barbaticm X 

Amhelania grandiflora X 

Pithecelobhim scandens X 

Dimorphandra gardneriana X 

Parkia pêndula X 

Agonandra sp X 

Bagassa guianensis X 

Pithecelohium cauliflorwn X 

Vismia Japurensis X 

Saptuni marmieri X 

Aegiphilla sp X 

Cecropia sciadophylla X 

Fiem anthelminíJiica X 

Brosimum discolor X 

Eperua schomburgkiana X 

Vochysia maxima 

Inga heterophylla 



Tabela 9. Espécies que desapareceram no tratamento 1 em uma 

amostra de 9 ha, no Km 114 da BR 163, na Floresta 

Nacional do Tapajós. 

ESPECIES 1983 1989 1995 

Bertholletia excelsa X 

Dpterya odor ata X 

Ocotea canalicidata X 

Cecropia sp. X 

Vaitarea guianemis X 

Ambelania sp. X 

Parkia pêndula X 

Brosimum discolor X 

Eperua schomhwgkiana X 

Agonandra sp. X 

Bagassa guianemis X 

Phyllanítis nobilis X 

Jnga heterophylla X 

Fiem anthelmintica X 

Vaitarea sericea X 
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Tabela 10. Espécies que apareceram no tratamento 2 em uma 

amostra de 9 ha, no Km 114 da BR 163, na Floresta 

Nacional do Tapajós. 

ESPÉCIES 1983 1989 1995 

Duro ia machophylla X 

Homalium sp. X 

Jacaratia spinosa X 

Cecropia sp. X 

Eugenia patrisii X 

Protium sagotianum X 

Protium subserratum X 

Joannesia heveoides X 

Amhelania grandiflora X 

Capirona huberiana X 

Stryphnodendron pidcherrirmun X 

Vismia japuremis X 

Clavija lancifolia X 

Aegiphilla sp. X 

Lacistema agreggatimi X 

Bellucia sp. X 

Schefflera morototoni X 

Sapium marmieri X 

Annonaceae (NI) X 

Li cana armeniaca X 

Annona sp. X 

Simaruha amara X 

Pagara pentandra X 

Bagassa guianensis X 

Annona sp. X 
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Tabela 11. Espécies que desapareceram no tratamento 2 era uma 

amostra de 9 ha, no Km 114 da BR 163, na Floresta 

Nacional do Tapajós. 

ESPECIES 1983 1989 1995 

Apuleia molaris X 

Dinizia excelsa X 

Goupia glabra X 

Cariniana sp. X 

Moraceae (Nlj X 

Lacistema agreggatum X 

Bellucia sp. X 

Schefflera morototoni X 

Sapium marmieri X 

Annonaceae (NI) X 

Phyllanthus nobilis X 

Tabebuia impetiginosa X 

Luehea spinosa X 

Annonaceae (NI) X 

Ficus anthelminthica X 

Homalium sp. X 

Inga heterophylla X 

Licaria armeniaca X 

Byrsonima crispa X 

Ccuyocar villosum X 

Aniba canelila X 



Tabela 12. Espécies que apareceram no tratamento 3 em uma amostra de 9 

ha, no Km 114 da BR 163, na Floresta Nacional do Tapajós. 

ESPÉCIES 

1983 1989 1995 

Cecropia sciadophylla X 

Capirona huberiana X 

Saccoglottis sp. X 

Crudia sp. X 

Licaria canella X 

Rinorea macrocarpa X 

Peltogyne paradoxa X 

Cassia leiandra X 

Bellucia sp. X 

Moraceae (NI) X 

Schefflera morototoni X 

Pterocarpus rohrii X 

Caryocar víllosvm X 

Aegiphilla sp. X 

Protium sagotianum X 

Stryphnodendron pulcherrmmm X 

Vismia japuremis X 

Dinizia excelsa X 

Ficus aníhelmintica X 

Eperua bijuga X 

Annona ambotay X 

Parinarium barbaíum X 

Dipteryx odorata X 

Vaitarea sericea X 

Sapium marmieri X 

Caryocar glahrum X 

Qualea so. X 

Ambelania grandiflora X 

Erisma uncinatum X 
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Tabela 13. Espécies que desapareceram no tratamento 3 em uma 

amostra de 9 ha, no Km 114 da BR 163, na Floresta 

Nacional do Tapajós. 

ESPÉCIES 1983 1989 1995 

Cedrela odorata X 

Gmtavia augusta X 

Vochysia maxima X 

Ambelania grandiflora X 

Erisma imcinatum X 

Protium sagoüanun X 

Stryphnodendron pulcherrimum X 

Vismia japurem is X 

Calophyllum brasiliemis X 

Capirona huberiana X 

Dinizia excelsa X 

Ficus aníhelminthica X 

Eperua bijuga X 

Annona ambolay X 

Crudia sp. X 

Cecropia sp. X 
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Tabela 14. Espécies que apareceram no tratamento 4 em uma 

amostra de 9 lia, no Km 114 da BR 163, na Floresta 

Nacional do Tapajós. 

ESPÉCIES 1983 1989 1995 

Peltogyne paradoxa X 

Jacaratia spinosa X 

Couepia bracteosa X 

Sapindus saponaria X 

Porouma cecropiaefolia X 

Fiem anthelmmthica X 

Mahea sp. X 

Cassia leiandra X 

Vismia sp. X 

Licaria armeniaca X 

Bombax paraemis X 

Belhicia sp. X 

Melastomataceae (Nlj X 

Vochysia niaxima X 

Schefflera morototoni X 

Bagassa guianemis X 

Solam/m rugosum X 

Joannesia heveoides X 

Siparuna decipiens X 

Bombax spruceanum X 

Simaruba amara X 

Maquira guianemis X 

Fagara peniandra X 

Aegiphãla sp. X 



Tabela 15. Espécies que desapareceram no tratamento 4 em uma 

amostra de 9 ha, no Km 114 da BR 163, na Floresta 

Nacional do Tapajós. 

ESPECIES 1983 1989 1995 

Annona ambotay X 

Calophyllum brasiliemis X 

Gustavia augusta X 

Aniba sp. X 

Erisma uncinatwn X 

Schefflera morotoiom X 

Bagassa guianensis X 

Ambelania granãiflora X 

Dipteryx odorata X 

Porowna cecropiaefolia X 

Clavija lancifolia X 

Cecropia sp. X 

Aniba canelila X 

Talisia sp. X 

Cordia alliodora X 

NI X 

Solanum rugosum X 

Joannesia heveoides X 

Manilkara paraensis X 

Lacisíema agreggaíum X 
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Tabela 16. Análise de variância dos dados médios de abundância em uma amostra de 9 ha, 

no Km 114 da BR 163, na Floresta Nacional do Tapajós. 

fenfe* variaçéo gl Soma 4* qtiêdt ãd'>s Suadrsdo »44ic" Vmlvs r PS > ? 

feic 3 46917. mmmm 15639,22222222 S.-1,2:15 S.390 
3 4206, rprmt* MÜ2. Z592$9i6 §.1067 g.fSi 
9 125279. mmmm 12919. 99988999 3.1315 9.097 

s»# 3 7®56j. mnmmü 234520,6£9Ê2f6S 52.7507 0.S88 
9 mtf, 44 4 44 4 45 tiSS, 8271494f 2.92S4 0.07? 

Rft3Í4liO. 36 160025-, SSSSSSSl 4445.IS4S2S99 

fçtai m 1. 1170^+06 



Tabela 17. Análise de variância dos dados médios do número de espécies em uma amostra de 

9 ha, no Km 114 da BR 163, na Floresta Nacional do Tapajós. 

Fonte de veria-çSo gl Soma de quadrados Quadrado médio Valor F PP, > F 

blc 3 143 -1857 6389 47-72858796 1.4919 0.282 
tret 3 412,22743056 137,40914352 4.2953 0.039 
l3Í-c*-trQt 9 2Q7,91840278 31.99093364 5,9972 0.000 
ano 3 962.83854167 320,94618056 60.1665 0.000 
trat* ano S 83-87 6736.11 9- 31963735 1.7471 0.114 
Resíduo 36 192 - 03472222 5.33429784 

Total 63 2082,08159722 
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Tabela 18. Análise de variância dos dados médios de abundância dentro de cada tratamenío 

em uma amostra de 9 ha, no Km 114 da BR 163, na Floresta Nacional do Tapajós. 

t rat n abundância grupo 

2 16 1133.500000 a 

1 16 1128. 250000 SL 

4 16 1122. 416667 a 

3 16 1111.666667 a 

Teste "SRK" para a variável: "abundância" 

4 M
 II 9 qme = 13919. .8889 alfa = 0. 05 

médias ligadas com uma mesma letra não são 

significativamente diferentes. 



Tabela 19. Comparação de médias de abundância para cada tratamento nos quatro 

períodos estudado, no Km 114 da BR 163, na Floresta Nacional do 

Tapajós. 

trat n abundífl grupo 

ano = 31 

2 4 1142. a 
4 4 1124.33333333334 a 
3 4 1101.33333333333 a 
1 4 1094,33333333333 a 

ano = 03 

4 4 1014.66666666667 a 
2 4 1000.33333333333 a 
3 4 919.333333333333 a 
1 4 904 .9 9 99999 99999 a 

ano =89 

1 4 1274.33333333334 a 
3 4 1240. a 
2 4 1237. a 
4 4 1203,33333333334 a 

ano = 95 

1 4 1249.33333333334 a 
3 4 1187. a 
2 4 1154.66666656667 a 
4 4 1147.33333333334 a 

Teste "SNK" para a variável: "abundância" 

médias ligadas com uma mesma letra não são 

significativamente diferentes. 



Tabela 20. Comparação de médias do número de espécies (ne) para cada ano dentro 

de cada tratamento em uma amostra de 9 ha, no Km 114 da BR 163, m 

Floresta Nacional do Tapajós. 

ano n ne grupo 

trat = 1 

95 4 78,6666665666665 a 

89 4 77.6666566666667 a 
81 4 72.8333333333333 b 
83 4 65.3333333333333 a 

trat = 2 

89 4 76.9166666666667 a 
95 4 75. a 
81 4 74.0833333333333 a 
83 4 68,1666666666667 b 

trat = 3 

95 4 83.0833333333333 a 
89 4 81,5833333333333 a b 

81 4 78.75 b 

83 4 71.6666665666667 c 

trat = 4 

89 4 81.1666666666667 a 

95 4 80.0833333333333 a 

81 4 79. <1 

83 4 73.9166666666667 b 

Teste "SNK" para a variável: "número de espécies" 

raedias ligadas com uma mesma letra não são 

signifícativameirte diferentes. 


